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‘DEPOIS de Mamãe* dis » 
se SteUinha, ninguém* nin¬ 
guém me quer tanto e a 
ninguém dedico uma ternu¬ 
ra tão profunda como á 
pobresinha da Babá . Ella 
nos criou a todos; mas a 
mim* talvez por eu ter sido 
a ultima* ella me adora 
com todas as véras de sua 
alma boníssima, Para ella 
sou sempre o mesmo ne- 
nensinho* não cresço 
nunca; e apezar de eu já 
ser uma mocinha , são sem 
conta as vezes que ella me 
assenta em seus joelhos e 
canta para adormecer-me. 


E NVELHECIDA no serviço f X \ í f 

de seus patrões, Babá é ' N ■ 

humilde, submissa, callada; todos para ella continuam a ser os “meninos.” 
lambem em casa, ninguém a considera uma creada, mas uma pessoa da 
família. Sempre foi san e forte; mas tantos trabalhos, tantas noites de vigilia 
causaram-lhe certas dores nas juntas que muito a encommodam e umas picadas 
nas costas que quasi não a deixam mover-se. Mas desde que começou a usar a 


ha?-? 16 ? 0UC °? "í 1 ? 0 * 055 ihe desappareciam as pontadas e as 

F Itnr a aS JUnta 5’ 111113 fé ^soluta no excellente remedio. 1 

I nfM en - ô 8 * a . U T ada ’ J unta 38 mâos e exclama: “abaixodé 
Deus e de Mana Santíssima, não ha nada como a Cafiaspirina.** 

Ideal contra os rheumadsmos, as nevralgias 
e o lumbago; dôres de cabeça, dentes, ouvi¬ 
dos, etc.; enxaquecas, consequências de 
noitadas” e excessos tdcooiicos. Hestaura 
as forças e não aflecta o coração nem o$ 


próxima vez, SteUinha terá o prazer de 
I \ a P rese tUar-lhes a senhorita Doremifá, pro - 
HHj b^ora de musica, interessantíssima, com 
S 9***™ os senhores vão sympathisar 6 pri* 
) J? meira vista. 
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C 1 N E A R T E 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
v "0 Molho " 

Directores: MARIO BEHRING 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Asaignaturas — Brasil: i atmo, 48$: 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$, 

As assignaturas começara sempre no 
lia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral* 
inente. Toda a correspondência, como 
ioda a remessa de dinheiro (que pôde 
ser feita por vale postal ou carta regis* 
radia com valor declarado) deve ser 
lirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO.. — Rua do Ouvidor, 164. En- 
lereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
luncios: Norte, 6.131. Oíficinas: Vil- 
a, 6.247. Succursal em S. Paulo di- 
-gida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 

— Salas 86 e 87 — São Paulo. 

• 1 

. . 

“Asfalto” é o titulo do proximo 
film de Joe Mary. 


•Lewis Stone firmou um longo con^ 
tracto com a M. G. M. 

X 

Florence Vidor casou-se com Tascha Heifetz, vio¬ 
linista. Entretanto, Gil Boag, proprietário de um caba¬ 
ret, está se divorciando de sua esposa Gilda Gray, que 
se . acha em Berlim e também acusa 0 marido de uma 
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« 


porção de crueldades. 


X 


John Boles, aquelle galã de Gloria em “Amor de 
Sunya” e que figurou em “A alma de uma nação” foi 
contractado pela Universal, por cinco annos. Eu não 
sçi não, mas este Cari Laemmle não anda passando 
bem... 
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mo, Mano da R. Vianna, Mario de S 
ando Camera, Romeu de Vasconcellos. 

_ PAULO — Bébé Fernandes, 

.a M. Barros, Leonor de Almeida, E 
xeira, Gracita Villalva, Maria C. Seixas 
grao,_ Marinho U. de Macedo, Gal Pere 
(Capital); Benedicta O. SanfAnna, Lola 
Çesar Fuschini (Santos); Angelina Dalty 
enedicto Laurindo (Pindamonhangaba) • 
roz Mattos (S. Carlos); Celia Fonseca (í 
Jar.bas Scenna (Bauru’); Maria O. Belc 
lho); Dal va Pires (Itoby). 

P..P.9, RI ° — Luiz Palma (Petropc 

i • GER AES — Lydaia Masotti, 

iam (Beilo Horizonte); Cornelia de C 

, o levedo (Christina); Maria Sans (] 

elzon de Freitas (Sete Lagoas). 

CEARA’ — Almino S. Menezes (Foi 


émm 


eugenia 

CORRESPONDÊNCIA 


SILHUETA — O erro foi 
THEREZA STELLANI - 
•OPERADOR””. 

. CLEMENTINA BORGES 
muito o concurso. 2°. O prazo já 
JARBAS SCENNA — Mui 
NOTA — Não foram apura 
concurso I por terem chegado 
prazo. 


CINEPHOTO 
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Para automóveis 


CHRYSLER 
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N ÃO é exaggero dizer que mesmo 
os fabricantes dos Chryslers 
teem observado não terem 
paralello a admiração e o enthusiasmo 
despertados pelos novos Chryslers — 
o “75” e o “65”. 

O publico automobilista, sempre 
prompto a prestar homenagem ao 
mérito de originalidade, rende tributo 
sincero a estes novos modelos, como 
precursores d’um novo typo de auto¬ 
móvel, com a mesma convicção com 
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PHONES — CENTRAL 1744 E 2406 

\ • * 


que acolhe o ditame dos modistas pari¬ 
sienses . 

Convidamos os Srs. automobilistas 
a darem um passeio no novo Chrysler 
conduzindo-o elles proprios — o “65” 
ou o “75” — para poderem apreciar 
até que ponto Chrysler tem alterado 
o preconceito já ha tempo estabelecido 
do valor d’um carro em apparencia e 
qualidades mechanicas em si e em 
relação ao preço. 


Posto de Serviço 



RUA DOS INVÁLIDOS, 123 


PHONE — CENTRAL 1143 
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Q UE o mercado brasileiro está cada 
vez interessando mais os centros 
productores de films a prova temos 
nas constantes viagens cie inspecção 
e estudo que de quando *ém quando 
nos fazem grandes figuras do meio 
cinematographico, muitas das quaes passam 
discretamente mas não partem nunca sem levar 
os informes que ditaram a necessidade de sua 
viagem. 

Ainda recentemente esteve entye nós o re¬ 
presentante de mais uma empreza e bem forte, 
bem poderosa, productora de films assás apre¬ 
ciáveis e apreciados — a First Xatiopal. Trou¬ 
xe-o ao Brasil a necessidade de estudar o nosso 
mercado e as suas possibilidades presentes e 
futuras. 

A First National nasceu ha já algum 
tempo como uma cooperativa de exhibidores 
que se diziam explorados pelos productores de 
films. 

Depois, passou a ser apenas productora. K 
deve-se logo accrescentar que das bóas. Seus 
films vêm melhorando de dia em dia e actual- 
mente são dos mais altamente cotados. 

Outrora, era o Sr. Serrador que passava 
os films da First. Foi, creio, elle mesmo quem 
no nosso mercado os lançou, e acreditou entre 
nós. 

Depois a firma Matarazzo adquiriu a exclu¬ 
sividade da marca. 

Com a inconsciência que caracterisa a ges¬ 
tão da parte cinematographica daquella em¬ 
preza paulista, os films da First passaram a 
ser importados juntamente com outros a granel 
e atirados ao mercado ás cegas. 

Foi o periodo peior que atravessou a First 
no Brasil. 

Começou a perder o terreno já ganho e a 
ver as suas producções desdenhadas. 

Foi tal vez esse o principal motivo da vinda 
do representante daquella productora norte- 
americana ao Brasil. 

Estuda com attenção o nosso meio a vêr o 
que mais convém aos interesses da First. 


CARMELITA GERAGHTY 


Se entregar a sua prnducção. como agora 
faz. á agencia da Metro Goldwyn, se estabelecer 
agencia própria. 

Pode bbm ser que queira, como já fez a Pa- 
ramount, explora 1-a por conta própria, ao menos 
no Rio de Janeiro. 

Não temos informes precisos a respeito, 
nem acreditamos fique qualquer cousa decidida 
antes da volta do representante da First aos - Es¬ 
tados Unidos. 

O assumpto é delicado e demanda refle¬ 
xão. 

lí mtodo caso, como symptoma de que o 
nosso mercado .interessa cada vez mais o pro- 
duetor yankee, sem mais commentarios, deixa : 
mos aqui constatado esse facto. 

A proposito dos films falados ou falantes, 
recotjemos uma longa carta de pessoa que se diz 
representante no Brasil de um dos processos 
que estão sendo utilisados na America do Norte 
para a confecção dessas producções. 

Diz-nos a carta que por sua extensão não 
publicamos, preferindo antes resumil-a, que as 
grandes produetoras yankees estão já perfeita¬ 
mente apparelhadas para a transformação que 
vem soffrendo o Cinematographo e que pelo me¬ 
nos em tres línguas (inglez, allemão e francez) 
podem os films ser posados, graças á grande 
quantidade de elementos das tres nacionalida¬ 
des que a Cinematographia conseguiu reunir em 
Hollywood, que se o Brasil quizer tentar o fa¬ 
brico de films synchmnisados elle poderá entrar 
em negociações com qualquer produetor para 
vender-lhe o direito de utilisar o processo paten¬ 
teado (Copyright) e a fazer vir os apparelhos 
necessários para esse trabalho todo. 
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Nós nada temos com o caso e nem nos tenta 
o negocio de fabrico de films mudos ou falan¬ 
tes. E’ bom saber entretanto que mesmo en¬ 
tre nós já existe quem se diga representante 
dos transformadores da Cinematographia. 

Se algum interessado desejar comprar a pa¬ 
tente para o Brasil pode já fazel-o. O preço é 
baratinho: duzentos mil dollares por 5 annos c 
mais o custo da apparelhagem. 

Fóde ser que algum dos nossos leitores se 
tente. Em todo o caso seria prudente aguardar 
a vinda de algum film synchronisado, primeiro. 
Depois, os processos são vários já e o nosso cor¬ 
respondente representa um apenas. 

E’ de bom alvitre esperar. 

Tanto mais quanto.. . 


Lavvrence Cray, Claire Windsor , Rov 
Darcv e Ted Proutv figuram em “The Familv 
Row” da T. S. 

K 

Em “The Floating College”, da T. S. fi¬ 
guram Sally 0’Neill, Buster Collier, Geórgia 
Hale e Harvey Clark. * 

«V 

Tourjansky está dirigindo “ Volga-Volga”, 
para a Societe Française Phenix Film. Tomam 
parte nesta nova producção: Lillian Hall Davis, 
Boris de Past, Bondireff, Stenka Rasine e Ru- 
dolph Klein Rogge. Duas galeras immensas 
que apparecem neste film, éstão collocadas, 
occupando toda a enorme área dos Studios de 

Staaken, antigo hangar de zeppelins. 

W 

Albert Cavalcanti se encontra em Sariat, 
escolhendo locaçpes para a sua nova producção 
“Le Capitaine Fracasse”. Em sua companhia, 

se encontra H. Wulschleger, seu collaborador. 

w 

René Ferte está cm negocios com uma em¬ 
presa americana para tirar vários films em Hol¬ 
lywood. 
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“Cinearre” tem sido o principal propugnador do 
nosso Cinema. Ninguém ignora isso. nem ninguém 
poderá contestar que em suas paginas está a mais in¬ 
formativa e a mais completa publicidade do movimen¬ 
to de filmagem entre nós. As menores noticias, do 
mais recondito lugar do paiz, sào commentadas critc- 
riosamente, e todos os esforços, bem intencionados, en¬ 
contram sempre acolhimento e auxilio desta revista, 
que não raro se torna mesmo em mentor de nossos 
productores, amparando-os com as suas instrucçóes, 
cooperando nos seus surtos com o prestigio que gosa 
no meio cínematographico em geral, daqui e do es¬ 
trangeiro. 

Mas, justamente porque amparamos todas as ini¬ 
ciativas, nâo quer dizer que “Cinearte” nâo possa com- 
mentar o que nào está direito. 

Então onde estaria a nossa sinceridade, se applau- 
dlssimos tudo, sem nenhum critério sem orientação, 
sem outro intuito senão satisfazer a vaidade pessoai 
de quem quer que seja? Que valor teria nossa opi¬ 
nião, que conceito mereceria entre nossos leitores, e 
mesmo entre os proprios productores? 

Pois é Isso o qut deseja Antonio Caldas, da A 
C. A. Fllm. 

Sómente porque no numero 124 lamentamos a 
falta de publicidade do "Orgulho da Mocidade”, que 
ficou prompto em junho, e sobre o qual nào recebe¬ 
mos siquer uma photographia merecedora dc figurar 
num cantinho da "Cinearte”, nota que foi publicada 
por termos lido uma declaração de Domingos Cipulo, 
da mesma empreza, de que "ninguém acreditara nas 
suas possibilidades e reclame não se fazia sem dinhei¬ 
ro". 

Nada mais justo, c nenhum outro intuito mais 
claro de nossa parte, como esclarecemos aliás na mes¬ 
ma nota, escrevendo que costumamos publicar gratui- 
famente rodas as Informações e photographlas envia¬ 
das pelos nossos productores. 

E são estas considerações, estes conselhos de 
quem como nó.< está ao par do melo clnematographl- 
co, que merecem ser consideradas como "nrtlgos vlo- 
Icntos que multo concorrem para o completo fracasso 
de um sonho prestes a realizar-se”.,. 


NITA NEV EM "BRAZA DORMIDA" DA PHEBO 
BRASIL FILM. 


também a publicidade, avisando-nos de todos os seus 
trabalhos com noticias e informes, e enviando-nos ma¬ 
terial de publicidade... 


lalvez seja mesmo, nào um sonho mas um pesa¬ 
delo muito grande, que produziu esta obcessào dos 
dirigentes da A. C. A. 

Do contrario, elles nào teriam esquecido assim 
tâo facilmente, as palavras de animo que lhes dirigi¬ 
mos pessoalmente, e pelas quaes lhes chamamos a 
attençào principalmente para a publicidade. Do con¬ 
trario, não teriam olvidado as palavras de conforto e 
de animação que remos escripto em vários numeros da 
nossa revista. Do contrario, se recordariam que foi 
simplesmente por uma gentileza muito grande por 
isso que queríamos reconfortal-os na sua luta,’ que 
arrendemos ás suas solicitações, incluindo "Orgulho 
da Mocidade entre as producções deste anno, 1 afim 
clique podesse concorrer ao "Medalhão Cinearte de 

E quando tivessem esquecido tudo isto, deviam 
saber que podemos prejulgar o trabalho que fizeram 

artktíK C ° nheCemos ÜS scus fritos, conhecemos seus 
mos Clnel Vim ° S UmM sequencias do film - e conhece- 


mndu uc j. n. renna e m. lalon, o primeiro 
representando o capital, o outro a parte technica, e, 
de ambos, o mesmo ideal trabalhado pela mesma força 
de vontade, foi que nasceu a Bello Horizonte Film. 

E o primeiro resultado colhido deste esforço com- 
mum, o film intitulado "Entre as Montanhas de Mi¬ 
nas" um drama de aventuras em seis partes, já foi 
apresentado á imprensa de Minas, que delle jem se 
occupado com exaltação e louvor. Só isto seria bas¬ 
tante para orgulhar os seus õrganisadores, se nào hou¬ 
vesse ainda a ansiedade com que o nosso publico es¬ 
pera assistir o primeiro esforço serio de Bello Hori¬ 
zonte pelo desenvolvimento do nosso Cinema, para 
applaudir e encorajar. 

Do proprío elemento official do Estado nâo fal¬ 
tou desta vez o incentivo. 

Exhibido o film no saláo de projecçào do Pala- 
cio da Liberdade, para o presidente Antonio Carlos, 
secretario de Segurança Publica, presidente da Ca- 
mara dos Depurados e o director da Imprensa Offi- 
c a , agradou pienamente as altas autoridades presen¬ 
tes que auguraram á Bello Horizonte Film novos tri- 
umphos, e testemunharam aos seus productores a 
agradavel impressão que tiveram com a possibilida¬ 
de da nossa producçâo cinematographica. 

tu ? t P residcní J Antonio Carlos, disse mesmo que o 
nlm Entre as.Montanhas de Minas” é digno de ser 
exhibido em qualquer Cinema da Capital do Brasil.” 

lalvez ainda este anno se confirmem os augurlos 
do presidente de Minas, pois a empresa Bello Hori¬ 
zonte Film concorre ao "Medalhão Cinearte de 1928”, 
promettendo apresentar-nos dentro em breve esta sua 
prhnelra producçâo, e talvez outra ainda que Irá ter 
começo dentro ei. 1 breve. 


Confirmando a noticia que demos sobre a volta 
1 a atividade, recebemos de seus directores 

a confirmação de que cffcctlvamentc ,váo produzi? 

orieLTde pT I V ilm " Capitula ' â0 da Mocidade", 
or^lna de Paulo bammartlno, que será por elle mes- 

no dirigido com Bebe Norton e Roberto Duarte nos 
principacs papeis. 

Fundada em Junho de 1027, a Ips Film tendo 
permanecido inactiva durante tanto tempo, foi reor- 

a ;,Í£„íl r J ° Sé Dlniz ’ Domin «^ Sunacalchl 
au amma rtlno que esperam reerguer o nome da 
nossa filmagem em S. Paulo, do marasmo em qíe 

^ucm sómente em promessas e vamos vór 
1 ° B ' M , ed,lhto Cinearte" deste anno poder™ r v 
dc prêmio nos seus esforços. E' bom nâo „ ” 


Parece que São Paulo ainda 
de enredo este anno 
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Pelo menos e este o desejo de Francisco 
Madrigrano c Antonio Medeiros, que tôm em 
preparo “A Escrava Isaura", romance muito 
popular no Brasil. 

Não sabemos ainda qual seja o elenco de¬ 
finitivo do film. 

% 

Antes de começar a filmar "La merveil- 
leuse muit", cuja acção se desenrola entre 
meia noite e 6 horas da manhã, Grantham 
Hayes apresentará na téla um dos seus roman¬ 
ces inglczes "Le sacrifice". 

* 

Rcx Ingram está começando a filmagem 
de "Les trois passions", nos studios de Nice. 
Alice Terry, Ivan Petrovitch c Andrews Engcl- 
mann são os principaes. 

X 

Donatien já começou a. filmagem de 
"fArpete”. Este film tirado da engraçada co¬ 
media de Quinzon e Mirande, será interpreta¬ 
do por Lucicnne Lcgrand e Ravet, da Comedic 
Française. 

X 

André Hugon continua filmando nos stu¬ 
dios de Menchen, em Epinay, varias scenas im¬ 
portantes do film “La marche nuptiale", de 
Henry Bataille. 

X 

A Astor Film está preparando a filmagem 
de “Vocation” em que Jacque Catelain fará o 
principal papel. Os exteriores deste film serão 
tomados na Hollanda, Noruega, Escossia, Ir¬ 
landa e na Normandia. 

X . 

Jenny Luxeuil que faz uma das "Trois 
jeunes filies nues", rejeitou um contracto de 
um director americano, no qual ella receberia 
10.000 dollares para fazer tres filins. 

X 

Julien Duvivier escolneu como titulo para 
o film que elle é o autor e director — "Stella 
Maris". Esta producçào será interpretada por 
Suzanne Christy, M. Barbier-Krauss, Henri 
Krauss, Jean Murat, Thommy Bourdelle, Kcr- 
ly e Viguier. 

X 

Suzy Pierson foi também contractada 
para trabalhar ao lado de Dolly Davis e André 
Roanne em “La femme du voisin". Vários ex¬ 
teriores serão tomados em Biarritz, Saint 
Jean-Luz e Hendaye. 



IMUM 

■’ '<r; vi 


GRAC1A MORENA ESTUDA O PAPEL DO SEU PROXIMO FILM 


EVA NIL E REYNALDO DURANTE A FILMAGEM DE BARRO HUMANO" 



Genica Missirio e Fridette Fatton foram 
escalados para trabalharem em "Le voyage 
immobile". 


X 

Gaston Ravel já organisou todo o "cast" 
de sua producçào “Figaro". Está assim cons¬ 
tituído: Marie Bell, Arlette Marchai, Jean 
Webel, Tony d’A!gy e Odette Talazac. 

X 

A Blattner Picture Corporation, de Lon¬ 
dres, vae fazer o seu primeiro film falado que é 
“Carmen". O British Photephone será usado. 

X 

Fala-se que Gene Tunney vae ser produ- 
ctor, de sociedade com Fred Thomson. 

X 

Charles Farrell e Mary Düncan são os 
principaes em "Our Daily Bread", film de 
Miranu para a Fox. 


X 

Ff. 

Anita Page é a pequena dé Ramon Novar- 
ro em "G o I d B r a i d", dirigido por George 
Hill. 
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EVOCANDO TELAS HOLLANDEZAS. l, LE CAPITAINE FRACASSE 
GINDO, EM PARIS, SERÁ O MAIOR FILM EUROPEU DO ANNO. E 

EM ACCÃO... 
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Sargento Steve Kilcy 

Moilv Malone . 

L T . S. Smitli . 

Cabo Jim Sluirkcy .. 
Dannv . 


O sardento Steve Riley, de viagem para <»s 
Estados Unidos para enfrentar n cabo Jim Shar- 
key nn campeonato naval de box, levava unia 
vida occupadissinia na vigílancía (|ue dispensa 
ás garotas e aos rapazes de bordo, incipientes na¬ 
morados da maior marea. Elle faz anrzade com 
um rapaz immigrante ciue fugia de um russo an- 
tipathicn (|ue, por motivos fúteis, já havia mal¬ 
tratado rudemente o rapazelho. 

O sardento cortou as unhas ao russo e veri¬ 
ficou mie o garoto chamava-se Ugo Slephau 
Schmidkov, em viagem para São Francisco. onde 
ia encontrar-se com um tio. Steve interessou sc 
por Ugo. mas soube de uma moça chamada Mol¬ 
ly Malone (|ue o tio do imnrgrante morrera ha 
tres annos. Moilv não podia tomar a si o garoto 
porque já protegia vários orpluios da guerra. 

Steve adoptou Ugo como filho e tem-no na 
conta de maseette no seu regimento naval, ten¬ 
do lhe dado o nome de ferreiro dos Estados l ni- 
dos. O rapaz fica esheho. envergando 
a blusa militar. Numa visita (|ue am- > 

bos f : zcram a Moilv, lá encontraram o ff 
cabo Sh*rkey, rival de Steve no soeco. ff A 
fazendo-se também um rival na amisa- ff m 
dc da moca. l'go soube cjue o irmão yy^H 
SMiho de Moilv poderia andar sem mu- I 
lctas >e lhe fosse comprada uma perna ll mm 
artificial do valor de vinte dollares. Êjjfé 
Ter isso roga a Steve para reservar 
uma pequena somma do match que ia y i 
ter com o outro militar para custear 
aouellas despesas, certo como estava ■* 

dc nue, além dessa boa acção, a victi- \\ 
ma do seu protector seria assim afasta- i\ _ 
do de ciuerer conquistar o coração dc u. 
Molly. \ ' 

Annroximava-sc o dia do encon- 
tro. D ; a a dia estreitava-se a amizade ^ 

entre Ugo e Steve e maior se tornou 
ella quando, uma tarde, por causa de 


STEVE ADOPTOU UGO COMO FILHO E 
T()k\ARAM-SE OPTIMOS AMIGOS 


uma explosão. Ugo, embora ferido gra¬ 
vemente. conseguiu salvar o grande 
amigo dc uma morte certa. 

Agradecido, Steve dispo z-s e 
a educar o rapaz com todo o es¬ 
mero e não trepida em fazer-se conni- 
vente numa patifaria da qual elle te¬ 
ria 50.000 dollares, permittindo per¬ 
der no jogo cm favor de Sharkey. 

Ugo ouviu as conversas em que 

e. entrando 


II se fazia essa combinação 
// rapidamente no quarto, implora a Ste- 
// ve que leve á frente a sua primeira 
yg resolução, qual seja a de enfrentar e 
: . Z' bater o adversário. 
fP/y Chega o momento da luta. Ma- 

f ff rinheiros e soldados torcem nervosa- 
u mente, cada qual, a favor do seu favo¬ 

rito. No mar o radio espalha as noti¬ 
cias detalhadas da peleja. Steve sente- 
se fraco por causa da falta de treino 
em que se encontra e o desanimo já parece 
apossar-se delle (luanclo, de repente, descobre 
sobre a blusa de Sharkey a miniatura dc um tre¬ 
vo em ouro que, ha tempos, Molly lhe promelte- 
ra dar. * 

Fòra Ugo c|iie delineara esse estratagema 
para levantar o moral de seu grande bemíeitor 
e o resultado desejado não se fez demorar. En¬ 
raivecido com uma supposta infidelidade de 
Molly, Steve readquire forças e coragem e, num 
dado momento, vae ao queixo de seu adversa- 
rio, pondo-o fòra de combate. 

() cabo cambaleia e apaga-se na arena como 
uma vela que se extinguisse aos poucos. O ma¬ 
rinheiro vencera o soldado de terra é com Molly 
de braço dado sáe do ring sc>b os applausos fre¬ 
néticos de uma multidão enthusiasmada. 


OS RIVAES DO RING E... MOLLY 


Leyla Hvams, Lionel Barrymore, Karl 
Dane c Tully Marshall coadjuvam William Ilai- 
nes em “Alias Jimmy Valentine”, da M . G. M. 


Em Hollywood estão em formação nume 
rosas escolas para treinar a voz dos futuros as 
tros do Cinem;' falado. 


Corinne Griffhh em “Outcast”. da Virst 
National, será dirigida por William Seíter. 
Agites Christino Johnston preparou a continui¬ 
dade. 
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Direcção de JOHN WATURS 
1'ILM DA l\IRAMQUNT 


.. I : rcd Koliler 
... City Oliver 
Roscae Karns 
Mareia Ma mm 


Jaek Bailarei .. 
|ack Ballard, Ji 
| une Shclby ... 
Mitrdock. 


— Vamos ver o que lia naquclle 
oulro lado dos montes! 

A caravana põe-se nova mente 
cm marcha e definis dc passar os 
montes, o eommandante depara 
com um grande lago no meio dc 
um immcnso vallc. 

— Nossa jornada foi abençoada 
por Deus! Venham todos! Vamos 
rezar! 

Terminadas as orações, os pri 
meiros trabalhos foram dedicados 
á demarcação c irrigação dos cam¬ 
pos . 

— Meu filho, diz o commandan 
te Ballard, o verdadeiro ouro do 
deserto é a agua! Arriscamos nos 
sas vidas para eneontral-a e espero 
i|Ue has de saber defender est'* the 
• ouro se assim for preciso. 

Durante vinte e cinco annos, dc 
vido á abundancia de agua, o Vallc 
da Alegria, que assim ficou sendo 
chamado pelos destemidos coloni 
sadores, prosperou constantemen¬ 
te. Na cidade dc San Luis, porém, 
havia falta de agua. c como estava 
sómente situada a umas cem mi 
lhas de distancia do Vallc da Ale¬ 
gria. o Intendente diz aos vogaes: 

— Senhores, nesta cidade vae 
haver falta dc agua! Nossos reser- 
(Termina nn fim do .ium:ro) 


No verão do anuo dc 1866, uma 
caravana de destemidos colonisa- 
dores atravessava o deserto em <li 
recção ao oeste, onde o comman 
dante esperava encontrar terras 
propicias á agricultura. A pouca 
agua mu* restava só era dada ás 
crianças e aos cavallos. 

Os homens estavam meio deses¬ 
perados e Samuel Jones excla¬ 
ma: 

— Commandante Ballard. vol 
temos! Por aqui não ha fontes de 
agua! O que nos espera c sómente 
a morte. 

— Não devemos retroceder, ré 
dargue Madamc Ballard. Não de¬ 
vemos perder a fé oue sempré tivé- 
mos nesta grande jornada. Have¬ 
mos de encontrar agua! 

— Avante, brada o Comman¬ 
dante Ballard! Havemos de encon¬ 
trar agua! 

No dia seguinte a falta de agua 
principia n fazer algumas victimas 
e uma delias foi a própria esposa 
do commandante. cujo filho, Jack. 
de sete annos de idade, sunnortu 
coraiosamcnte esse duro golne. fi 
canelo, porém, denois do enterro, 
visivelmente abatido. Horas de¬ 
pois. reanimado, o menino diz ao 
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Casamento 


Kstlier Ralston 
.. Garv Cooper 
I Wortliington 
Freeman \\’ood 


m vem visital-a e diz-lhe: — Xão faças uma 
u a ião leia! Sc cju’ere.%. levo-te á igreja de uma 
11a pioxima, e casarei comtigo hoje mesmo! 

Jed, não queiras reaquecer um amor que 
driou! Pensemos noutra coisa! 

Estou disposto a fazer tuas vontades! 
ize-me o que desejas! 

\ ê se consegues fazer íunccionar a(|uelle 
dio. A iiradiação de hoje vae ser feita pelo 


A ETERNA HISTORIA DOS DOIS NA ILHA 
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a prazo fixo 


Betty.Mary Doran 

O Primeiro Piloto.Guy Oliver 

O Segundo Piloto.Ray Gallaglier 

doutor Thurlow Thomas que va'e explicar o que 
é o Casamento tá Moderna. 

— Já li essa explicação e vou dizer-te o qu'e 
sei: O matrimonio para ter bom exíto deve ser 
submettido a uma experiencia, marcando os noi¬ 
vos para esse fim um praso fixo para sua du¬ 
ração. 

Se o praso fôr de seis mezes e os conjuges 
se conservarem satisfeitos durante esse periodo, 


PATRÍCIA E JED NORTON 


(Termina no fim do numero) 
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ENTRE PARA 0 CINEMA 
ECONHEÇAO MUNDO... 

Nos caliginosos tempos ilo Cinema tjv»e 
já lá se vão, quando eu própria era actriz na 
Fox, assim fala Dorothy Manners, havia ali um 
rapazinho que acudia ao nome de Nick Prata e 
com um sorriso no rosto que os fabricantes de 
pasta para dentes sem duvida cubiçariam para 
reclame dos seus productos. Beirava clle os seus 
quinze annos nessa época, e si ha alguma coisa 
de verdadeiro no provérbio “cara risonha fortu¬ 
na ganha”. Nick era um predestinado a grandes 
coisas desde o começo. Fazia toda sorte de ser 
viços no Studio; tuna especie dc pá o para toda 
obra. Durante algum tempo serviu no departa¬ 
mento dc elencos, e depois puzeram no nos “sets” 
como escrevente ou outra qualquer coisa. 

Sempre contente de tudo, Nick parecia não 
sc preoccupar grande coisa com o que lhe davam 
a fazer, comtantoque lhe permittissem furar por 
toda parte e absorver a atmosphera do Cinema. 

Louco por Tom Mix, aproveitava todas as 
opportunidades possíveis de montar guarda aos 
“sets" desse artista, deliciando-se com o ver o 
rude personagem do oeste a despejar saraivadas 
de bolas sobre os seus adversários. 

Lá uma vez ou outra algum director o no¬ 
tava e dizia qualquer cousa a proposito da sua 
bòa mascara photographica, mas as cousas nun¬ 
ca passavam disso, até que: 

Um dia, emquanto atarefado nas 
suas funeções de decimo terceiro ajudante de 
Raoul Walsh, na filmagem de “Sangue por Cdo- 
ria”, Nick foi chamado ao escríptorío de elen¬ 
cos, afim de se submetter a um ‘test", c “test” 
para o Cinema. “Que deseja você?” — indagou 
Walsh, que provavelmente o notava pela primei¬ 
ra vez. “Fui chamado para um “test”, respon¬ 
deu Nick. Walsh ficou um pouco intrigado, 
sem saber porque, havendo por ali tantos rapa- 
zotes habituados aos trabalhos da tela, ia-se 
buscar um decimo terceiro ajudante. Mas déi- 
xou-o ir. Entretanto, é de suppor que Nick não 
se interessasse muito pela sua carreira cinema- 




CM A JORNALISTA AMERICA NA 
STUART PARA ENTREVISTAL-0 
BEK QUE ELLE \’Ao GOSTOU 


ALMOÇOU COM NICK 
E SO - CONSEGUIU SA- 
DE HAVANA... 

I 


tographica. “Quando regressar do 
escriptorio, ordenou Walsh pelo 
megaphone, do alto do seu throno, 
pague aos extras e diga-lhes que 
voltem amanhã ás nove horas. 

Mas Nick nunca mais voltou. 
Coube a outro a incumbência de 
dizer aos extras que voltassem, 
porque pouco depois do fatídico 
“test”, o joven Sr. Prata tornou- 
se o igualmente joven Sr. Stuarl. 
que foi “featured” em “Cradle- 
Snatchers”, cujo titulo brasileiro 
nâo nos ioccorre, “Com a camara 
ao hombro” e, por fim. cm “The 
River Pirate”. 

Hoje, os seus antigos collegas 
ajudantes esperam em vão a sua 
volta. 1 orque a verdade é que não 
se pode impedir a ascenção dos que 
sabem merecer. No dia em que al¬ 
mocei com elle no café da Fox, re¬ 
lembramos os tempos cm que eu cra 
badmy lady e elle cansava as suas 
pei nas no desempenho dos seus hu¬ 
mildes trabalhos nns meus "sets". 
Agora eu m e encontrava cm situa¬ 
ção de apresental-o ao seu publico 

Ih! Dorothy, falou clle com 
entlmsiasmo, tenho tido grande 
“chance” nas minhas ultimas fitas 
não só ipor causa dos bons pa 
pcis que me têm cabido como pela 
opportunidade que ellas mc hão 
proporcionado de Viajar e conlie 


cer o iimmlo. Podeis imaginar «> 
que isso significa para um rapazü- 
tc, que certa mente nunca * teria 
visto essas terras importantes e 
dispendiosas si não fosse o Cine¬ 
ma. 

“New York foi uma revelação 
para mim! Não me cansei de admi¬ 
rar aquelles enormes edificios. 
Acredite que não perdia uma só op- 
portunidade de ir a toda parte onde 
houvesse qualquer cousa digna dc 
ser vista. Trepei nos braços da es 
tatua da Liberdade e fui ao topo 
do edifício <la Wolworth. Um dia 
aluguei um taxi e rodei por todo o 
Central Park. Mas a maior parte 
do tempo, passeava a pé. Aquelles 
taxis andavam com tanta velocida¬ 
de, que eu tinha receio de acabar 
sem alguma costela. 

Mas são baratos, não é?” ob¬ 
servou Nick, que vive numa terra 
cm que os taxis são mais caros do 
que orchideas. “A gente pode ro¬ 
dar por toda New York por cln- 
coenta cêntimos. Mas também ali 
é tudo tão caro, que era preciso 
que tivessem alguma coisa barata 
para offerceer á gente. 

Fui apresentado ao Honora- 
ble James Walker em uma festa 
de caridade, e depois de conversar 

"(Termina no fim "do uninero) 
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moira lisura da companhia ora a linda 
Patsy Jones, por quem <> cmprezario, Es¬ 
tevão Cárter, andava embeiçado. Ora, a 
“troupé" clicam a Squeedunk t* lá nau¬ 
fragou, pnr falia do recursos, consequen- 
cia do pouco interesse que despertara no 
publico. 

Estevão Cárter convidou 1‘atsy Jones 
para íutçir com elle, covardia <|ne a rapari¬ 
ga recusou, não (|uerendo deixar os com¬ 
panheiros ao abandono. Depois, como era 
preciso arranjar um meio qualquer cie sa- 
hir de apuros, lembrou-se de Seth 'Hig¬ 
gins, que também andava enamorado de 
1‘atsy. Forjou um telegramma de Ha¬ 
vana c propoz a Seth vender-lhe o contra¬ 
cto da companhia, d t e que, além de Patsy, 
fazia parte o cavallo mais veloz do mun¬ 
do, “Pé de Vento”, e o seu jockey, Tod 
Sloan. 


Seth acceitou o negocio. Vendeu o 
hotel por quinze mil dollares e embarcou 
com a companhia para Cuba. Durante a 
viagem, deram-se coisas do arco da velha 
Seth não tinha dado nem um passo avante 
na sua conquista de Patsy, que continuava 
a recusar-lhe os galanteios, não obstante o 
rapaz não desintercssal-a de todo. 

Chegados a Havana, Kstevão, que 
estava de combinação com um patife, 
communicou a Seth que não poderiam 
estrear, pois o theatro em que deveriam 
fazel-o tinha pegado fogo. O comparsa, 
chamado, confirmou a dolorosa noticia. 

A explosão de Seth foi terrível. Per¬ 
deu toda a consideração que tinha a Patsy 
c accusou-a de se ter mancommunado com 
os outros para roul>al-o. A moça sentiu- 
*0 ofiendicla mas não ficou a querer mal 
a Seth. dando-lhe razão. Realmente, elle 


: A 



GLENN TRYON COMO SETH HIGGINS 
GANHA MAIS UMA CORRIDA 

0 MAMBEMBE 

(HOT HEELS) 

Film da Universal, direcção de William Craft 

Setli Higgins.Glenn Tryon 

1‘atsy Jones. Patsy Ruth Miller 

Estevão Cárter . Lloyd \\ hitlock 

'Tod Sloan.O proprio 

Daisy Dell . Gretei \ okz 

Pé de vento...O mesmo 

Seth Higgins era um rapaz cheio de habi¬ 
lidades. Era um bicho para imitar todos <»s 
instrumentos e, no seu hotel, na pequena cidade 
de Squeedunk. introduzira elle mil e uma in- 
venções ultra-praticas, interessantes e surpre- 
hendentes. 

Ora. em Squeedunk appareceu certo dia 
uma dessas companhias theatraes ambulantes, 
um desses “mambembes" que vão pelo inte¬ 
rior “cavando” diííicilmente a vida com espe¬ 
ctáculos lamentavelmente organisados. A 


A COMPANHIA “MAMBEMBE" ESTAVA REUNIDA 
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tinha sido victima de um sujeito sem 
escrúpulos, como era Estevão. 

E Seth pensou no unico meio 
que ainda lhe restava para se salvar. 
Inscreveria “Pé de Vento” nas pró¬ 
ximas corridas e, talvez, elle levan¬ 
tasse o prêmio. Estevão foi a Tod, o 
jockey, e convenceu-o de que não de¬ 
veria montar o cavallo, resolução que 
mais tarde modificou, a pedido de 
Patsy. 

Para impossibilital-o de pi¬ 
lotar “Pé de Vento”, Estevão esbor¬ 
doou Tod, que, entregando uma ma¬ 
traca a Patsy, disse-lhe que o cavallo 
venceria se quem o dirigisse soubesse 
animal-o com o ruído do instru¬ 
mento. 

Outras peripécias se desenrolam 
e é o proprio Seth Higgins que mon¬ 
ta Pé de Vento”, ganhando, á custa 
da matraca, a corrida, salvando-se 
assim dos apuros em que se vira met- 
ti<lo. 

!*, como recompensa ainda dos 
s\is sacrifícios, o rapaz verifica que 
Patsy o ama. Um longo beijo sella- 
1 hos a felicidade. 

H. MELLO 




























OE SAQ PAULO 

Leitores amigos. 

A niinlia secção vae mudar. Ü Gonzaga 
ha muito que não vinha a S. Paulo. Passou 
aqui uma semana. Suggestões. Conversas. 
Ideas- novas. Resultado: — uma secção com¬ 
pletamente outra. Secção verdadeiramente 
paulista. Que registe, sempre, cinematogra- 
phicamente, tudo o que se passar nesta Terra. 
Commemarei, daqui, os films a serem lançados. 
Em estylo dc critica os que o forem sendo. 
Commentarei as casas exhibidoras. Os Pro- 
grammas. As novas casas em construcção. Os 
films lançados durante a semana. O que se está 
fazendo em matéria de Cinema Brasileiro. As 
notinhas interessantes dos jornaes diaros. E, 
semanalmente, irei á um dos Cinemas de arra¬ 
balde: — Bom Retiro, Ksperia, Marconi. Braz 
Polytheama, Maíalda... E tirarei, delles, cui- 
dadosaineente, as notas mais interessantes para 
esta secção. - Cousinhas que ouça da bocea dos 
auditórios. Piadas! Depois, também, a ordem 
que existe na casa, o ambiente, a orchestra, o 
systema da direcção e d e m ais c o usas 
que interessem, cinematograpbicamente. E. 
além disso, será, também, a minha secção, um 
pouco social. Constatarei, a medida dos meus 
conhecimentos, as famílias que se encontraram 
em tal e tal Cinema, dia tal. A- senhorita mais 
interessante. A sua pose de artista tal... E de¬ 
mais cousas cinematographicas. E. creiam, 
leitores amigos, que nunca eu tencionei csíor- 
çar-me tanto, pela secção de São Paulo, como 
agora. Pretendo não deixar escapar film. Desde 
as “super”-até as “drogas”. Todos. E se al¬ 
gum leitor amigo tivér uma bòa suggestão, é só 
escrever para “Cinearte”. Diga-lhe o ponto 
fraco da Secção. Aponte a maneira de melho¬ 
rar e se a solução fõr viável e bòa, aqui consta¬ 
tarei a opinião amiga e aqui farei a modificação 
solicitada. Maldigo, confesso, o tempo todo 
que perdi fazendo uma secção que não era senão 
uma succursal da “O que exhibe no Rio”. Mal¬ 
digo! Se eu, ha mais tempo, tivesse trocado idéas 
com o Gonzaga e tivéssemos marcado esse me¬ 
lhoramento, estaria longe. Mas, emfim, resta- 
,me o consolo do conhecidissimo dictado: — 
“antes tarde...” 

Eu sei que ha eallos que vão doer. Aliás, 
nesta secção, eu procurarei fazer como o “fan” 
que entra no Cinema olhando firme para a téla: 
esmagando eallos pacíficos de balofos e pacatos 
assistentes. Kxhibidores existirão que vão achar 
que eu positivamente “sou Vendido”. Até que 
lhes elogie os Cinemas, as orchestras c os films. 
Se forem bóas ou bons, bem entendido! Distri¬ 
buidores de films, também. Quando eu disser as 
“verdades”, elles, por força, vão clamar que “é 
mentira!” que eu sou “vendido”. E’ o estribi¬ 
lho. Quando não dizem que já “passearam com- 
migo de jutomovel e sabem que eu sou o su¬ 
jeito mais ordinário do mundo”. Mas isso não 
me diz respeito. São ninharias que nem vejo. 
Aliás, nesse particular, é bom que os leitores 
saibam que eu não sou conhecido de nenhum 
delles. Que pago entrada em todos os Cinemas. 
Que nunca recebo convites para “exhibições 
especiaes” e que o meu unico e exclusivo intuito 
é e será, sempre, proporcionar noticias verda¬ 
deiras e dentro do limite estricto da verdade. 
Portanto, para iniciar, digo mais uma vez: é 
uma secção genuinamente pauIista-.-ApproveU - 
tando o ultimo andar do Martinelli, cu vou tirar 
um “shot” de São Paulo toda... E espero que 
este “shot“ seja sufficiente nítido, sufficiente 
bom, sufficientemente interessante para me¬ 
recer o applauso desse povo paulista cujas opi¬ 
niões são thezouros para mim e cujas sugges- 
tões eu acatarei com admiração e gratidão. 

Ao trabalho, pois! 

Vou seguir o seguinte caminho. Hoje, pri¬ 
meiro trabalho. Analysarei São Paulo em tão 
poucas palavras quanto possa. Depois, acertado 


o passo, iniciarei um serviço semanal, relatando, 
minuciosann nte, o que spcxhibiu aqui e o que se 
passou aqui nos sété dias taes e taes. 

São Paulo, cm matéria dc Cinema, não 
fem de que se queixar. Ultimamente, então, 
está um colosso. () Alhambra, ultimo que 
aqui foi inaugurado, dos bons, é um Cinema- 
zinho admiravel e sympathico. Offerece con¬ 
forto; é bonito. Descansa-se com prazer a vista 
na sua decoração, no morno das suas luzes. 
Óptima orchestra. Porteiros portentosos. E, 
segundo me affirmaram, é "quasi” o “Warner 
Thcatre”. dc New York. Hoje em dia, é dos 
melhores frequentados. Pela rua José Bonifácio, 
também ha entrada e sabida para os que vão de 
automóveis, porque elles não podem parar na rua 
Direita. Assim, em dias de grandes films, está 
repleto de “Pachards”, “Catlillacs", “La Sal- 
les", “Lincolns” e demais altesiados da quali¬ 
dade de pessoal que frequenta o “Alhambra”. 
E, da próxima vez. focalizarei melhor as lentes 
da minha objectiva para ir apanhar os nomes 
gravados nas portinholas desses carros... Mas 
o "São Bento” também é um Cinema confortá¬ 
vel. Não tem a decoração e o estylo do “Alham¬ 
bra”, mas. apesar disso, é um Cinema bom. 
Tem orchestra óptima, também. Bóas poltronas 
e um aspecto delicioso entre a frequência, aonde 
se encontra o que ha de bom em São Paulo, so- 
cmlmcnte falando. Aliás as paulistas,-agora, já 
podem ir ao Cinema durante o dia, fazendo “ho¬ 
ras para o chá”... E isto é que dá vida á uma 
cidade. Digam o que quizerem. mas a rua de São 
Bento e a rua Direita adquiriram outra vida de¬ 
pois que o dedo bemdito do Cinema traçou os 
planos do “Alhambra” e do “São Bento”. 
Mas... Doloroso “mas”! O “Triângulo”... 
Fecha mal o triângulo. Não é o Cinema pro¬ 
curado pelo ambiente fino de São Paulo. Nem 
póde ser! Das columnas de São Paulo, desde os 
tempos da secção de Cinema de “Para todos”... 
eu venho batendo na tecla da “orchestra do 
“Triângulo" c nunca consegui, apesar da ver¬ 
dade do que dizia nem siquer que mudassem 
um musico. Continua sempre na. mesma. 
Aliás agora, então, já não é só Cinema: o sujei¬ 
to vae aO lado. compra, a sua gravatinha na 
secção respectiva e, depois, vae tomar um nar¬ 
cótico, lá dentro... Mas eu tenho confiança no 
futuro. E’ impossível que as Reunidas não 
cuidem do seu Cinema do centro. Por torça 
que dá lucro. Afinal, as Reunidas têm a United 
Artists, A Universal... Eu confio! Por em- 
quanto continuo escolhendo... gravatas! 

Agora, tora do centro. “Republica”. Eu 
sempre tive um “que" pelo Republica. Não sou 
eu só. Todo São Paulo gosta do R'enublica. Não 
é, propriamente, Cinema Cinema. Aliás quando 
se inaugurou, era o mais perfeito delles todos. 
Alas o Republica, apesar dc tudo, é admiravel; 
em sympathia, em majestosidade, em attra- 


cção. A gente está bem lá dentro. Goza-se um 
bom film, num fino ambiente, com musica ra¬ 
zoável e com os applausos dc uma assistência 
magnifica. A orchestra, depois que Almirio 
Machado sahiu, se não é fraca, óptima também 
não é. Razoavel. Isso! O SanPAnna é... thea- 
tro. A gente, quando entra e procura logar, 
tem a impressão de que vae assistir, oh pesa¬ 
delo! uma peça theatral! E, sabe-se, hoje em dia 
Cinema tem que scr Cinema. Neste ponto eu 
prefiro o Capitolio. Mas, o que se não póde ne¬ 
gar. é que o SanPAnna goza de uma reputação 
magnifica: Cinema “chic”. Centro d'e reunião 
de pessoas apessoadas e que a gente póde di¬ 
zer. voltando-se para o forasteiro, “olhe, na 
frisa tal, o senhor fulano de tal, da nossa melhor 
sociedade. E que distineção tem a senhorita 
sua filha!” E assim, correndo as frisas todas!... 
O peccado é que seja tão theatro. Agora, pelo 
mesmo principio pecca o Santa Helena, das 
Reunidas. Muito theatral apezar da belleza ar¬ 
tística da sua decoração e do conforto que pro¬ 
porciona aos seus frequentadores. O Colyseu, 
eu acho que é Cinema da colonia allemã. Agora, 
então, durante as exhibições da “A Grande 
Guerra”, as manifestações não deixavam por 
duvida. Mas o Colyseu, apesar da magnifica 
colonia que o frequenta, não é propriamente Ci- 
rema. também, é... é... é um Colys'eu, mesmo! 
Royal, Asturias, Capitolio, do Serrador. Bôas 
casas. O Royal é Cinema veterano. As suas 
matinées são celebres. Quem as frequenta vae 
ver a belleza das senhoritas paulistas e, também, 
vae aprender a amar. Sim, nota-se um casalzi- 
nho. dois, tres. O chapéo marcando um logar. 
Dois, tres, quatro. Um rapaz que s»e senta e é 
rcprchendido, dois, tres. Depois, baixinho, os 
arrulhos suaves, delicados, medrosos que trans-, 
formam o Royal, aos domingos, num verdadeiro 
"ninho de amores”... Só isso vale o preço da 
entrada... Capitolio é feio em construcção. 
Mas é um Cinema popular, frequentadç pelo 
p rs soai do bairro c confortável, afinal de contas. 
Asturias, homsinho. Aliás eu já o commentei, 
quando fiz a critica de “0 Pirata Amoroso”, 
lembram-se? 

Agora, os do Braz, eu commentarei depois. 
Da maneira de que já disse. Ainda não os co¬ 
nheço. Mas espero ter em breve 'esse prazer. 
Das Reunidas, eu conheço alguns mais: o Pa¬ 
raíso, que não prima pela belleza da sua cons¬ 
trucção e nem pehrexcellencia da sua orchestra. 
O Central, que já foi, em tempos, o “quartel 
general” do Serrador. .. Lembram-se? O Ave¬ 
nida. que eu acho detestável, o S. Pedro que tem 
uma historia, para mim... e só! Mas os ou¬ 
tros, todos, não escaparão. Semanaliriente eu 
farei essas visitas. Pódem notar. Um por se¬ 
mana. E pódem contar com a maxima “dili¬ 
gencia”: “olhe. senhor gerente, o parafuzo do 
(Termina no fim óq numero) 
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Como que eternisado na volúpia cruel e immensa de gargalhar pelos es¬ 
paços, dynamico e dominador, na sua faina louca e impiedosa de arrancar folhas 
e flores de cópas verdejantes e magnificas de seivas, de derrubar choupanas e cu- 
polas. de levantar em ancias rythmadas em arrancos inúteis o fragor das ondas 
dos oceanos, em cerrar o horizonte dos desertos e planícies com as cortinas in¬ 
termináveis de suffocantes poeiras, — o vento é e será sempre, uma affirmação 
da força gigantesca e titanica da energia e do poder da Natureza. 

A areia, pela constante perseguição que o vento lhe move, parece ser a sua 
enamorada. E juntos, nas convulsões da sua volúpia angustiante e envolvente, lá 
vão, vento e areia, nas immensidões dos desertos, no de Sahara ou de Mohave, na 
farandola viva e penetrante de cataclysmas que ao espirito tomam proporções que 
chegam a enlouquecer, a fazer delirar de medo e de pavor, ante a majestosa e in¬ 
quebrantável energia que fulgura e crepita em todos os elementos do Grande Prin¬ 
cipio de todo o Universo, de toda a Natureza. 

Esta é a historia de uma renhida luta entre o dominio dos ventos e o amor 
de uma mulher. 

Vinda do ambiente eternamente iiluminado de sol franco e bemfazeja 
vegetação da Virgínia, Letty fôra para uma localidade próxima ao deserto de 
Mohave, para viver em companhia de seu irmão, que se tornára fazendeiro na- 
quellas inhospitas paragens. Entretanto, como naquella casa, a não ser o irmão, 

FOI OBRIGADA A CASAR COM LIGE 


Vento e Arei a 

(THE WIN D) 


Film da Metro-Goldwyn, direcção de Victor Seu^troni 


Letty Mason . Lilian Gihh 

Lige ... Lars Hansou 

Roddy . Montagu Love 

Córa . Dorothy Cummings 

Beverly . Edward Earle 


a esposa deste a tratasse mal, Letty, um dia, procura Roddy, um homcin que 
durante a viagem procurára fazer-se insinuante. Chegando á casa de Roddy, 
porém, — e depois de angustiada por um supplicio a que diariamente a suh- 
mettia a impetuosidade das ventanias que avassallavam aquclla região todas 
as tardes, — Letty vem a saber que Roddy era casado. 

Desolada, ella não tem outro recurso senão voltar para a caso do irmão. . 
para seguir as ordens da cunhada, auto iraria e cruel, é obrigada a desposar 


Lige, um rude rapaz a quem ella não dedicava a menor affciçâo. 





ELLA FOI PRO¬ 
CURAR RODDY... 

Entretanto, ella precisava 
de quem a guardasse, ainda 
mais numa região como 
aquella, cuios caracteres hu¬ 
manos, á força de tanto sof- 
frer a violência das tespes- 
tades de areia e o rigor das 
ventanias, achavam-se como 
que petrificados. Sem ne¬ 
nhuma amizade ao marido, 
Letty não podia esconder por 
este a repulsa inevitável. 

E assim, durante tempos, 
elles viveram, esposos só no 
nome. 

Nos momentos dos venda- 
vaes, ella implorava a sua 
companhia, e elle, forte ele 
corpo e espirito, guardava-a, 
mais por piedade do que tam¬ 
bém por amor. 

Numa occasiào em que 
Lige necessitara ir a uma po¬ 
voação vizinha, porém, Letty 
é obrigada a ficar só. 

Annuncia-se terrível cy 
clone. Pouco depois da par¬ 
tida de Lige, batem á porta, 
depois de passado o preludio 
da tormenta terrível que se 
approximava. E... era Lige, 
o marido, que trazia, desfal- 

(Termina no fim do numero) 
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para você... 



TOM M1X AO LADO DE L. S. MARINHO. REPRESENTANTE DE “CINE- 

ARTE” EM HOLLYWOOD 



POR L. S. MARINHO 

(REPRESENTANTE DE “CINEARTE" 
EM HOLLYWOOD) 

Xão sei se sabem que Harry De La Fa- 
laise. marido de Gloria Swanson, naturalizou-se 
americano e pensou em entrar para o Cinema. 
Chegou mesmo a ser contractado pelo Harry D. 
Edwards Prods., uma nova companhia inde¬ 
pendente e o seu primeiro film seria intitulado 
' ^ ours to Command”. Mas o joven Marquez 
acaba de deixar Hollywood com sua linda e Ce- 
cil B. Dcmillesca esposa em viagem de ferias, e 
uma pequena muito loura, fumando um cigar- 
rinho de aroma muito agradavel, me disse bai¬ 
xinho no ouvido que elle já desistiu e mudou de 
ideas. 

Não o conheço pessoal mente, mas outras 
pequenas que não são louras me dizem que elle 
é um lindo typo para Cinema. 

O marido de Dolores Del Rio também se 
metteu a escrever historias para Cinema, mas 
os departamentos d.e sccnario ihe diziam: Seu 
Del Rio, va escrever scenarios iá para a China! 
E em vão, por muito tempo, elle tentou sér algu¬ 
ma cousa mais do que o marido de Dolores Del 
Rio ,, 1 .. 


Muito comente com a sua sorte, porém, 
está o principe Divaui, marido de Mae Murray. 
Um dia desses íoi preso por excesso de veloci¬ 
dade. (Estes príncipes andam sempre muito 
depressa...) 

E no tribunal, quando indagaram a sua 
profissão, elle escondeu um bocejo com a mão, 
endireitou o paletot "a la” Lewis Stone e res¬ 
pondeu calmamente: — “Marido”! 

Que bom seria se Lois Weber se lembrasse 
de filmar novamente o seu “Para maridos so¬ 
mente” ... 

Agora, vamos mudar de assumpto, vamos 
clarear uma nova sequencia. Ha um anno — já 
se sabe que íoi lia um anno passado — fui apre¬ 
sentado a Tom Mix num jantar offerecido a 
“Cinearte”. E hontem, depois de passar duas 
horas com os cotovellos numa mesa e as mãos 
no rosto a ver oS olhos de Lois Moran... fui 
novamente apresentado ao popularíssimo “cow 
boy” no Studio da F. B. O. quando se filmava 
"Son of the Golden West”. Eu sempre descon¬ 
fiei de que os tiros e as carreiras desenfreadas 
a cavallo, podiam fazer mal a Tom Mix. Já te¬ 
nho observado anteriormentee que em meio dc 
uma palestra, elle olha firme para um lado 
qualquer c, sem mesmo pedir desculpas, aban¬ 
dona a pessoa com quem está falando e se diri¬ 


ge para o lado opposto ao que estava olhando... 

Coitado dc Tom Mix. Eu bem dizia que 
esses tiros lhe faziam mal. Os tiros ou talvez as 
suas "leading-women". .. 

Seu modo de expressar é embrulhado. Não 
sabe como explicar-se ás vezes. Elle não man¬ 
tem uma conversa até o fim... e o assumpto 
pula mais do que o “Tony"... 

Como era natural, a primeira cousa que 
lhe perguntei foi pela sua viagem á Argentina. 

— Mudei de planos com respeito á Argen¬ 
tina porque só se encontram montanhas a mui¬ 
tas milhas de distancia. Transferi a minha via¬ 
gem. Mas não a abandonei completamente. Dos 
seis íilms que farei para a F. B. O., dois serão 
filmados na America do Sul.e, possivelmente, 
no Brasil... 

• Tom Mix não me fez uma unica pergunta 
sobre o Brasil, porém, disse-me com exactidão, 
n pouco que sabe a seu respeito. Seu “manager” 
estava todo satisfeito em conhecer um jornalis¬ 
ta de South America e por diversas vezes me 
repetia: 

— Quasi fui para lá. 

Foi a primeira vez que vi Tom Mix de per¬ 
to com “makc up" c... pareceu-me que elle ainda 
não sabe pintar-se... Estavamos sob um sol 
abrazador e eu. pelo menos, sentia um calor suf- 
foeante. Quando assentaram os reflectores para 
sermos photographados, quasi calii desmaia¬ 
do. .. Tom Mix não sabe da sua correspondên¬ 
cia de ‘Tans”. Também pouca importância liga 
aos seus íilms, uma vez que o seu trabalho traga 
muito dinheiro para elle e seu produetor. 

Sua casa em Beverly Hills é a maior e a 
mais bonita do lugar e a unica que tem o nome 
do dono á porta. Aos domingos pela manhã, 
param muitos automóveis e transeuntes para 
vel-o fazer exercícios de equitação com o seu 
1 ony. 

Depois que fomos photographados, elle 
lembrou-se de tirar photos para publicidade, e, 
montando num jumento, lá ficou até que este 
désse uma “chance”. Quando terminou, saltou 
do bicho e lá se foi para outro lado, sem mesmo 
me haver dito “good-bye”... 

'Tom Mix pode ser um bom cow-boy, não 
discuto, porem elle não tem os miolos certos... 
isto é outro assumpto. .. 

Para fechar este pequeno artigo, vou infor¬ 
mar a ultima da publicidade da Metro Goldwyn, 

Por meio de um apparelho chamado em 
inglez “sphygomanometer” conseguiu esta em- 
preza íaber quem tinha o sangue mais quente: 
a loura ou a morena. Que idea! Garanto que 
qualquer leitor saberia somente no olhar... 

Mas a experiencia foi levada a efíeito com 
Raquel Torres e Anita Page. Ambas foram as¬ 
sistir as seenas amorosas entre Greta Garbo e 
John Gilbert em “War in the Dark”. Não seria 
preciso nenhum apparelho para saber que Ra¬ 
quel Torres accusaria mais emoção... Se bem 
que Anita tenha algum sangue hespanhol. E 
assim, venceu a bella mexicana, mesmo. Não é 
reclame das seenas amorosas do film citado, 
porque estas não apparecerão no film, foram 
realizadas só para prova!... 

E assim é Hollywood... 

oessaaoaocv loaoeaaaoaç 

“Em “Hard Rock”, da First National. Mil¬ 
ton Sills será coadjuvado por Thelma Todd, 
Watle Boteler, William Demarest e Sylvia 
Asliton. 

X 

Edward Slonian dirigirá “Spring Shower”, 
da “U”, con Mary Philbin no principal papel. 

Gilda Cray figura em "Picadelly ', film eu¬ 
ropeu dirigido por E. A. Dupont. 
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M AIXRIGlI I COMO DOM 
VILLÀO... 


c levando por muitos mezes uma vida 
pacata, ate que foi obrigado a intervir, 
na quadrilha. Wainright, por causa dc 
Dan, o irmão de Mary, compromettido 
numa assignatura de vale em dinheiro. 
Emquanto isto mais estreitas eram as 
relações com Mary, c Wainright man¬ 
dava falsificar o cimento empregado 
nas construcções do velho Gallaghan. que 
descuidada mente festejava o seu anni- 
versario (mando recebeu a noticia de que 
o arranha-eéo mie estava construindo 
acabava dc ruir e a policia precisava de 
falar urgentemente com elle. Era o mo¬ 
mento de entrar *m campo a habilidade 
de Wainright. Xed procurando saber 
dos segredos daouelles homens e escon¬ 
dendo-se no gabinete do chefe surpre- 


(Termina no fim do numero) 
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E XED AMARROU A CARA DO VILLÂO 

ruas. em ccmpanlná do cão Rang, talvez o unieo 
amigo depois de Xed’ naturalmente. 

Preparavam se os amigos de Xed, contan¬ 
do também com a sua ajuda, para darem um 
assalto em casa dc Gallaghan, um chefe político 
e industrial da cidade, que estava cm luta com 
Wainright, em cujo grupo trabalhava Ned. 

Este, por mais de uma vez quizera rejeitar 
a participação naquella aventura, mas era sem¬ 
pre instado pelos outros que não podiam dispen¬ 
sar a sua companhia e deante das possibilidades 
que se apresentavam mesmo porque Ned preci¬ 
sava educar o irmão, elle acccitou. 

Xaquclle dia, porém, não tinham visto Jim- 
my e ninguém dava signal do pequeno. E’ que 
uma "baratinha” lustrosa c bem catita tinha 
atropelado o pobre Jimmy, c a sua conductora 
uma moça aliás muito bonita prestara-se a dar- 
lhe asylo em sua casa c tratal-o convenientemen¬ 
te. Quem era essa moça? À filha de Gallaghan. 
Mary Gallaghan. a quem Jimmy logo se affei- 
çonu como á qualquer moça bonita e bondosa 
que o acariciasse. 

O peor c que onde estava Jimmy era a casa 


llm garoto ideal 


(A IIOY OF THE STREETS) 

Xed Dungan, |OlINNlE WALKER; Mary 
Gallaghan. HKTTY FRANCISCO; Jimmy 
■ Diigan, ,MICKKY BENNETT; Wahiriglu, 
HEXRY SEDLEY; Dan Caílaghan, ARMS- 
TRONG; Dotrieck Gallaghan, CHARLES 
DELANEY. 

V I L M D A R A Y A R T 

Muitos rapazes das grandes cidades, sem 
profissão definida, são arrastados á vida do cri¬ 
me por causa de outros entes queridos que 
precisam sustentar, educar. Ned Dungan, por 
exemplo, pela companhia com que se mettia, e por 
ter que educar o irmão Jimmy, estava sempre ás 
voltas com casos complicados, e muitos delles 
davam «me pensar ao irmão menor, que não en¬ 
tendia muito destas coisas, mas que já tinha lá 
as suas ideas de gente. Assim, Jimmy com a 
educação descurada, passava dias inteiros nas 


onde planejavam o assal¬ 
to, e Ned não teve conhe¬ 
cimento do aviso enviado 
por Mary, á sua casa, 
peio irmão que andava ás 
voltas com um negocio 
escuso com Wainright. 

Este homem jurara 
dar por terra o prestigio 
de Gallaghan e para tal 
conseguir não procurava 
meios, compromettendo 
toda a familia numa tra¬ 
ma terrível. 

Quando os seus lio 
meus penetraram na casa 
dc Gallaghan, á noite, al¬ 
guém presemiu e dado o 
alarma foram ellcs pre¬ 
sos. .. Estando Ned no 
meo. n que provocou a 
intervenção de Mary a 
seu favor, por causa de 
Jim.my. Dalii por deante, 
Ned prometleu cmeiidar- 
sc, procurando emprego 









LADIES OF THE MOB 
Direcção de William Wellman 
FILM DA PARAMOUNT 


Arlen; Marie, Helen Lynch; Annie 
Mary Alclen; Joe, Cari Gerard 
Yvonnc (aos 4 annos), Lorraine Ri- 
vera; A mãe d'e Yvonne, Bodil Ro- 
sing; U policia, James Pierce. 


Yvonne, Clara Bow 


Esta historia foi 'escripta 
pelo convicto numero 13332, Er- 
nest Booth de nome, sentenciado 
a prisão perpetua na Cadeia de 
Eolsom, da Califórnia. 

Em uma bella madrugada 
de Maio, ha quinze annos mais 
ou menos, um criminoso ia cum¬ 
prir sua sentença cie morte na 
cadeira de electrocução, e na 
sala de espera á entrada da pri¬ 
são estajAi uma mulher com uma 
lilhinha de quatro annos de 


Depois da conducção do pri¬ 
sioneiro para a camara da morte 
com todas as formalidades da lei, 
a sentença é executada ’e um 
guarda entra na sala e diz á mu¬ 
lher: 

— Está tudo terminado. 
Fosso dar um beijo em sua filhi- 
nha Yvonne? 

— Não toque cm minha fi¬ 
lha! Vocês acabam de matar o 
pae delia e eu hei de ensinal-a a 
odiar as autoridades injustas! 
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de homens e f|uasi todos cllcs jjos- 
tam de mulheres... amaveis! Mas 
para ti, em caso de homicídio, a 
sentença será de morte, e eu não 
posso viver sem ti! S'e não tens 
medo da morte deixa-me ao menos 
te proteger! 

Ah, minha boa e querida 


^ vonne, quem não pode viver sem 
ti. sou eu, exclama Ted. Vem com- 
migoj Quando a forne desperta, a 
consciência adormece! Tira, porém, 
esse annel do teu dedo! Anneis 
como esse já têm servido para iden¬ 
tificar mãos criminosas! 

íTermina no fim do numero) 


Quinze annos depois, Yvon¬ 
ne desabrochara em uma formo¬ 
sa flôr, e Ted e Hugo, dois au¬ 
dazes apaches, preparavam-se 
paia perpetrarem um grande 
roubo. 

T oienos de dez minu¬ 
tos, diz Ted a Hugo, temos qu’e 
nos encontrar com os outros 
camaradas. Dize a Yvonne para 
se vestir depressa. 

Mas Ted, tu não deves 

leval-a! 

Ora se a levo! Quando ella 


“cumprimenta” um honfem, elle 
póde dizer “adeus” ao relogio. 

— Ted, intervem Yvonne, 
aqui está tua pistola, mas só te 
peço uma coisa: Rouba, mas não 
mates ninguém!.Se o fizeres, tua 
sentença será de morte e eu te- 
nho horror á cadeira de electro- 
cução. 

— YvonUe, redargue Ted, 
estás com medo fica em casa! 

— Não estbu com medo! 
Para mim não ha jurado que me 
condemne! O jury é composto 








leslra é reservada, trivial e entrecortada de pau¬ 
sas de profundo silencio, que deixam o seu 

inl ni'l> u>ii lor hiii oltiriríiri 


si deve attribuir tal attiludc á modéstia, ao re¬ 
ceio de ser mal interpretado ou a outro qualquer 
motivo. 


"Já lá se vão muitos mezes, num dia em 
que chovia n cantaros, procurei Kicltard Bar- 
tlielmess no Studio da First National, Km ca¬ 
minho o "cliauííeur” ohservou-me *|ue fazia um 
tempo excedente para patos; não era iníeliz- 
iVientc para actores. Naquelle tempo eu era unia 
"ían” furiosa de Barthelmess. Minha admira¬ 
ção por esse astro da tela viera* crescendo de 
anno para anno, até transformar-se numa espe- 
cie de idolatria aguda. 

"0 grande astro da tela falava ao telephone 
(piando penetrei no gabinete, mas logo que ter¬ 
minou a conversação cumprimentou-me com 
bastante cordialidade, entrincheirando-se, em 
seguida, atraz do seu "bureau", numa attitude 
espeetante, mas, ao mesmo tempo, pouco pro- 
mettedora. Um tanto intimidada na presença 
da divindade do meu culto intimo, não encon¬ 
trava nada que me parecesse digno de lhe inter¬ 
rogar. A palestra, si se póde usar de tal expres¬ 
são. entorpecia-se, mas isso não parecia de fôr¬ 
ma alguma preoccupal-o. Quando elle se can¬ 
sou de brincar com os petrechos da sua escri¬ 
vaninha, apanhou pachorrentamente o telepho¬ 
ne e pediu varias communicações. Da próxima 
vez que tenha.de entrcvistal-o, levarei um bara¬ 
lho de cartas e farei uma pequena paciência du¬ 
rante a entrevista. 

"Foi pouco tempo depois disso que tive oc- 
casião de ver pela primeira c unica vez Barthcl- 
mess sem a sua mascara de suave repressão. 
Foi isso num momento em que os negocios ar¬ 
tísticos corriam precários. Era com difficuldade 
que se conseguiam boas historias para filmar e, 
portanto, os astros da tela achavam-se sem ins¬ 
piração. Os críticos que até então só tinham pa- 


ELLE ACHA QUE OS JORNALISTAS PREFE¬ 
REM A FANTASIA. QUANDO HA TANTA 
REALIDADE INTERESSANTE 


Classificados de accordo com 
a attitude que guardam cm presen¬ 
ça dos jornalistas que os abordam 
para entrevistal-os, os artistas de 
Cinema se dividem em cinco typos 
diíferentes: o typo natural, o arti¬ 
ficial. o exotico, o pseudo-cxotico e 
Richard Barthelmess. 

Richard Barthelmess c o mais 
reticente de todos os astros da téla. 
K* o Waterloo dos jornalistas. De 
natureza, um dos typos de maior 
individualidade da sua profissão, 
Richard tem um logar á parte, só 
seu. Num exame retrospectivo, a 
gente póde acompanhar através 
dos annos toda a evolução da sua 
carreira brilhante, solida, altiva e 
decidida, "sans peur et sans repro¬ 
che”, cercada sempre dos louvores 
dos críticos e do respeito dos fans. 

Da myriade dc coisas publica¬ 
das sobre a sua personalidade, ne¬ 
nhuma ainda revelou a verdadeira 
alma e o verdadeiro caracter desse 
homem fóra do commum. Retra¬ 
tos HUperficiaes, referencias sem 
Importaticia, relatórios sobre n vida 
rotineira, sim, mas uma analyse 
real e compreheiisiva da sua perso¬ 
nalidade ainda está para ser escri- 
pta. Talvez mesmo nunca seja, e 


não será com certeza, si para cs- 
crevel-a tiver quem a tal se propo¬ 
nha de recebel-a do artista sob a 
forma de entrevista. Porque Ri¬ 
chard Barthelmess é um máo "cau¬ 
sem*’’ e, o que parece peior, pouco 
amigo da curiosidade dos repór¬ 
teres. 

"0 mal dos jornalistas, de¬ 
clarou certa vez a um delles Bar¬ 
thelmess, é que frequentemente 
elles escrevem fantasias, quando 
os factos rcaes são muito mais in¬ 
teressantes” . 

Madeline Glass, uma das vi- 
ctimas da pouca vontade de Ri¬ 
chard para com os jornalistas, con¬ 
fessa que já o entrevistou tres ve¬ 
zes e de todas ellas atirou o que 
havia escrrpto á cesta de papéis. 

E contínua: 

"E’ ,realmente extraordinário 
que esse brilhante actor seja tão 
difficil de retratar-se. A despeito 
de possuir todas as vantagens da 
bôa cultura e educação, de ser um 
homem muito viajado e dos seus 
longos annos de successo numa 
profissão prodigiosamente variada, 
Richard Barthelmess nos dá a im¬ 
pressão aecentuada de um ho¬ 
mem de espirito curto. A sua pa- 
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lavras de louvor iam modificando o seu tom. 
Convencida de (jue Bartbelmess ia ficando para 
traz na procissão, escrevi um artigo a seu res¬ 
peito, censurando-o delicadainente e aos seus 
produetores pelo <|uc me parecia uma grande 
falta de attenção com relação á situação que se 
estava creamlo. Posso accrescentar que fiz isso 
"pelo seu proprio bem” 

Barthehness leu por acaso o meu artigo, e. 
depois de longos dias de silencio, o seu agente 
de publicidade chamou-me ao teleplione e me 
convidou paia almoçar com esse astro na sua 
palaciana vivenda de Bevcrly llills. Acceitei o 
convite, vagamente apprelicnsiva, ante a perspe¬ 
ctiva de me encontrar de novo cm presença do 
objecto da minha admiração. 

“Hoje. sorrio-me ao recordar o incidente — 
um sorriso um tanto esquerdo, mas ainda assim 
um sorriso. No {empo cm que isso aconteceu, o 
incidente assumia as proporções de uma tragé¬ 
dia. 

“Bartbelmess penetrou na sala cm que eu «» 
esperava, eortez, sem attitude cerimoniosa <» 
oftereceu-me cordialmente a mão. Havia nesse 
gesto um pouco da cortezia preliminar entre 
dois “boxeurs" antes de soar o gongo. Em segui¬ 
da, pegando o artigo offensivo. bateu com ellc 
na palma da outra mão. Adeus doces c perfu¬ 
madas illtisões! Transformara-se a attitude do 
meu venerando ídolo, que me fitava como se qui- 
zesse precipitar-me ao fundo de um abysmo. 
Os seus bellos olhos castanhos lampejavam de 
furor. Cheia de pasmo e de magua. eu não 
conseguia reunir as minhas ideas, e ouvia silen¬ 
ciosa as censuras e as contestações que elle me 
despejava em cima. Serenada a tempestade, 
elle lez uma pequena conferencia sobre a bel- 
leza que ba em seguir as Regras dc Ouro, e de¬ 
pois me ofíereceu um drink de qualquer coisa. 
Ali! confesso que sentia necessidade daquelíe 
cordial. Mais tarde fez-me visitar toda a sua 
casa, apresentou-me n sua graciosa filha e pro¬ 
cedeu como si nada houvesse acontecido de 




extraordinário. E talvez nada occorrera dc ex¬ 
traordinário, effectivamente. 

“E’ excusado dizer que me vi inteiramen¬ 
te curada da minha idolatria. Depois desse dia, 
passei muito tempo sem poder vèr um dos seus 
íilms. Até certo ponto, todavia, coniprehendo 
os seus sentimentos e desculpo a sua rudeza. O 
meu artigo sobreveio num momento em que elle 
atravessava o espinhal de difficuldades domes¬ 
ticas e profissionacs, Natureza extremamente 
sensível, elle se sentiu sem duvida ferido pelo 
que julgava uma censura in¬ 
justa. 

“Espirito votado á afíci- 
ção do lar domestico, tempe¬ 
ramento reservado, pae extre¬ 
moso, Bartbelmess se resente 
dos commentarios publicados' 
sobre os seus negocios pessoaes. 
A esse respeito, elle tem sido 
mais afortunado do que muitos 
artistas da tela. Affirmou-se 
que a sua correspondência dc 
“fans” dobrou, quando lhe foi 
concedido o divordio, mas Bar- 
thelmcss contestou isso de 
modo absoluto. 

— Eu não seria capaz de 
fazer qualquer coisa que lhe 
causasse d a m n o”, declarou 
elle, fitando o retrato da ex- 
esposa colloeado sobre a mesa, 
mas quero viver a minha vida 
e morrer no meu leito. 

O atino passado foi parti- 
cularmente feliz para elle, e o 
futuro se desenha com as mais 
risonhas cores. Corre o boato 
de que a Paratnouut o deseja 
pnra o papel de "Clyde Griffi- 
ths” no fitm “An American 


BARTHELMESS 
NÃO GOSTA 
DE SER 

ENTREVISTADO... 


Tragedy . íjtte maravilhosa opportunidade 
hão seria esta para Richard! K como elle in¬ 
carnaria bem o malsinado heroe! Com cxcepção 
dc Leslie Fenton, que nasceu para esse papel, e 
já o interpretou no palco, ninguém o faria como 
Dick. Mas não nos deixemos arrebatar pelo 
optimismo. 

Richard Bartbelmess encontra-se numa in¬ 
teressante pliase cia sua vida, o crepúsculo cia ma¬ 
turidade. Embora amadurecido na sua arte, o 
seu aspecto é agradavelmente joven. Com his¬ 
torias adequadas e intelligente direcção, tão 
cedo não o abandonará a popularidade que até 
hoje o tem favorecido. K é possível que antes de 
se encerrar a sua carreira, tenha eu a felicidade 
de obter uma entrevista satisfactoria com elle 
— uma entrevista em que se revele o coração do 
homem,.. 


Esther Ralston é a est relia dc “The Case of 
Lena Smith”, sob a direcção cie Josef vem Stern- 
berg. 

K 

“Red Hot Speed” é o titulo cio proximo 
fihn de Reginald Denny. Alice Day é a pe* 
quéna . 

* 

Jnck Holt é o principal cio film da Para- 
mottnt “Avalanche”, ainda mais uma historia de 
Zane Grcy.,, 

* 

Virgínia Valli figura em “The Street, of 
Illilsioti" ao lado de lati Keith c Harry Myera. 

W 

Colleeti Moorc esta no scü yacht “Aimce" 
em viagem deferas para a America do Sul. 
Virá ao Brasil? 
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Filni da Ufa. — Direcção de Hoffman- Harnisch 


. Maria Jacobini 

. Camilla Horn 

. Warwick Ward 

.Jean Bradin 

. Eliza la Por s a 

Adalbcrt von Schletrow 

. Paul Otto 

. Cari Ettlinger 

.Karl John 

. Frigga Braur 

.Maria Forescu 

.Lydia Potechina 

.... Egon Erwin Kisch 


Senhora Brisson .... 

Adrienne. 

Nicola Molescu. 

René Cadillac. 

Mira . 

Seu irmão . 

Coronel Guignard ... 

Tabellião Vernasquez 

O porreiro . 

A primeira enfermeira 
A segunda enfermeira 
A dama de companhia 
O mendigo . 

Chegando ã Algeria, Adrienne foi viver na residência particular de sua 
mãe esta, deante do que occorreu, teve uma desculpa para se afastar do conví¬ 
vio deshonesro de Molescu. Este, tempos depois, descobiiu que sua ex-amante 
tinha uma filha e que essa era a mesma garota interessante que elle vira a bor¬ 
do do vapor, quando voltava da França. 


mu 


No convento de Sào Vicente, situado num recanto 
do sul da França, eram educadas outrora as filhas das 
famílias nobres da Algeria e entre as educandas en¬ 
contrava-se Adrienne Brisson, que ignorava os prece¬ 
dentes de sua familia. Sua mãe vivia em uma cidade 
da Algeria, onde passava a vida sob um duplo aspecto: 
ora dirigindo uma casa de miséria, um desses antros 
de moças decahidas; ora apresentando-se na alta roda 
como dama elegante do grande mundanismo. 

Adrienne nào sabe destes pormenores da vida de 
sua progenitora e nem sequer desconfia que ha deze- 
sete annos seu pae fôra assaltado no deserto por uma 
horda de beduínos e fallecera, tempos depois, no capti- 
veiro onde o tinham encerrado. E junto ás suas colle- 
gas de turma sonhava com o futuro, cheia desse en- 
thusiasmo tão proprio ás moças jovens e inexperientes. 

Assim se escoava a sua existência quando, uma 
tarde , chegou uma carta de madame Brisson, ordenan¬ 
do a sahida de Adrienne do convento. Viera procural-a 
uma dama de companhia, com quem embarcou para a 
Algeria e quiz o destino que fosse companheiro das 
duas mulheres aquelle typo ordinário e chamado Ni¬ 
cola Molescu, amante da senhora Brisson, e que não 
suspeitava fosse Adrienne filha da sua concubina. 

Naturalmente o miserável ali se encontrava como 
traficante de escravas brancas, mas no seu encalço se¬ 
guia René Cadillac, promotor publico e que cautelosa¬ 
mente, evitou que a mocinha fosse abordada durante 
a viagem pelo perigoso e insinuante caçador de crea 
turas fracas e de bôa fé. 


mi 


BtSM 


Por meios indirectos e capciosos conseguiu que a 
pequena fosse attrahida á antiga casa de tolerância, 
mas um feliz acaso desviou Adrienne do laço, evitan- 
do-lhe sérios dissabores. 

Não demorou muito tempo que Molescu obtivesse 
o prêmio de suas infamias. 

Quando uma tarde elle passeiava pela cidade, foi 
assaltado e morto por uns homens, entre os quaes en¬ 
contrava-se um rapaz cuja unica irmã se perdera no 
antro de misérias humanas de Molescu. 

Um anno mais tarde a senhora Brisson veio a sa¬ 
ber — fôra o promotor publico quem, occultamente, 
vigiara a vida de sua filha Adrienne porque, desde que 
com ella viajara do sul da França, enamorara-se da pe¬ 
quena com idéas de casamento. 

Elle salvára Adrienne das mãos de Molescu e con¬ 
correra para que outros males nào prejudicassem a 
honestidade de quem elle reservara para sua futura 


Aguardem, para as proximidades do Natal, a lu 
xuosa publicidade CINEARTE ALBUM. 
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DOLORES ESTA' LINDA COMO 
RAMONA 

ODEON 

PARAÍSO (Paradise) — First National — Pro- 
ducçâo de 1926 — (Programma Serrador). 

Uma historia das mais ingênuas que conheço, uma 
direcção mal cuidada, artistas deslocados e medíocre 
desenvolvimento cinematographico — eis em poucas 
palavras o que é este film. Francamente Milton Sills 
em hypothese nenhuma póde fazer papeis como o que 
tem aqui. Elle já está velho, todo enrugado. E muito 
menos ter por namorada Betty Bronson. Ella podia 
ser sua filha. E depois, que differença de estaturas! 
Elle parece um gigante... Lloyd Whitlock faz o mais 
commum dos villòes. Noah Beery é outro villào, mais 
vulgar ainda do que Lloyd. Kate Price, deslocada 
nada faz. Do film só se salvam a luta de Milton e 
Noah, os sorrisos de.Betty, as caretas de Charlie Mur- 
ray e as nativas da ilha do Paraiso. Irvin Willat deve 
ser aproveitado para dirigir films de mais valor. Não 
percam tempo. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO 

HAROLDO VELOZ (Speedy) — Para- 
mount — Producção de 1928. 

E' inferior a “O Caçula” e “Calouro”. A 
sua historia é demasiadamente sem importân¬ 
cia. Vive quasi que unica e exclusivamente de 
“gags”. O romance de amòr de Ann Christy e 
Harold é muito fraco. Não chega a interessar. 
O unico fio de “plot” que consegue prender a 
attenção éç> da luta de Bert Woodruf para man¬ 
ter o seu “notável” serviço de bondes, como 
auxilio de Harold. O mais são “gags”. “Gags” 
em quantidade. Alguns bons e originaes. Ou¬ 
tros já um tanto conhecidos. A maior parte fra¬ 
cos. Mas fornecem a Harold o sufficiente para 
manter quasi sempre cm bôa altura o humoris¬ 
mo. Quasi sempre, porque emquanto elle pre¬ 
para. a situação cômica a acção, é monotona. 
Algumas vezes é até irritantemente vagorosa. 


0 Que Se Exhibe no Rio 


Por que? A resposta está na falta de interesse da 
historia. 

Hoje em dia o film comico não póde limi¬ 
tar-se aos “gags”. Estes têm que ser o recheio 
natural de uma historia interessante. 

Como já disse o film tem muitos “gags”. 
São passagens irresistíveis, pejadas clelles: a cor¬ 
rida ao campo de “basc-ball”, com Babe Ruth 
dentro do auto; a luta dos velhos vontra os ban¬ 
didos; as scenas de Coney Island; e o final. 

A luta dos velhos é a parte mais engraçada 
do film. Os “gags" ahi são notáveis e nume¬ 
rosíssimos. 

Não sei porque, mas eu acho que Harold 
Lloyd perde muito em ser o eterno rapaz tímido. 
Elle já deu provas de ser mais comediante com 
outro temperamento. 

Ann Christy é uma heroina encantadora. 
Levem toda a familia. Vocês vão rir a valer. 
Cotação: 6 pontos. — P. V. 

GLORIA 


UMA MODERNA DUBARRY (Eine 
Du Barry Von Heute) — Ufa — Producção de 
1927. 

Esta Du Barry moderna só o é porque en¬ 
trega roupa lavada numa casa de apartamen¬ 
to e termina como amante de um rei. Não é co¬ 
media genero “slapstick”. Não é comedia- 
dramatica. Não c nada disso. Mas é isso tudo 
ao mesmo tempo/Tem um pouco de tudo... 
Maria Korda que é um typo original sem ser 
bonita, tem a figura principal a seu cargo. Dá- 
lhe a vivacidade e a graça que lhe são peculia¬ 
res. O seu desempenho é bom. O film é que 
não é grande cousa. Está cheio de absurdos. 
Scenario não tem. O êstylo é o peor possível. 
A direcção de Alexandre Korda não merece ser 
citada. E’ uma confusão tamanha o film todo, 
que a gente precisa prestar redobrada attenção. 
Não ha unidade de cousa alguma. Emfim, póde 
ser que vocês gostem pelas montagens luxuosas, 
pela originalidade de certos ângulos e pelas 
scenas da revolução. O final lembra assim um 
film de reino imaginário. Mas, francamente, o 
general revoltoso, o rei, o povo, os officiaes, os 
soldados, emfim, todas as figuras que appaíe- 
cem ahi, lembram uma opereta cantada num 
circo... Alfred Abel e Jan Bradin tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. —P. V. 

O HAREM DA MORTE (Goskino — 
(Prog. Urania). 

Um dos peores films do mundo. 

A sua historia pertence a classe das histo¬ 
rias das mil e uma noites. Mas a sua traducção 
cinemática é simplesmente horrorosa! Póde ser 
que todas as scenas tenham sido apanhadas num 
harém authentico. Mas isso não tem a menor 
importância. O que importa é o fabuloso preço 
cobrado para vêr esta cousa pavorosamente de¬ 
testável que é “O Harém da Morte”. 

Nada presta no film. O elenco é o peor do 
mundo. Nunca vi tanta gente feia junta. A pho- 
tographia é incrivelmente escura. O director 
Wiskowsky não póde dirigir films nem na Ca- 
fraria. Nem vale a pena a enumeração dos erros 
imperdoáveis que este film encerra! Seria uma 
lista interminável! Só lamento que tragam ao 
Brasil films assim, quando ciualriuer film brasi¬ 
leiro, infinitamente superior, custa a encontrar 
collocação cm Cinemas de segunda ordem. 
Fujam a toda pressa. Este é o tal Cinema 
Russo. — Cotação: 1 ponto. — P. V. 

PAIHE‘<PÂIACIO 

JLS I IÇA T)0 AMOR (Haugman’s Hou- 
se) — Fox — Producção de 1928. 

Graças a Deus, VVilliam Farnum não pôde 


estrcllar este film! Imaginem vocês o gordo e 
Velho Bill a exercer a sua millionesima vingan¬ 
ça na téla. E era o pobre Karle Foxe quem lhe 
sofíreria a febre de vingança, quando elle “visse 
vermelho”... Felizmente Victor Mc Laglen 
com a sua cara de ‘‘Capitão Flagg” salvou a si¬ 
tuação... Mas a historia tinha que ser mesmo 
deWilliam... Creio em que elle botou máo 
olhado no elenco e no director. Larry Kent faz 
um irlandcz enjoado, de uma calma que enerva. 
Vive a vagar por entre a neblina. Victor Mac 
Laglen desta vez nem siquer conseguiu ser o 
“Capitão Flagg”. Delle só conserva a cara... 
June Collyer, antipathica, é uma estatua dc már¬ 
more representando a aristocracia. Earle Foxe 
é um villào barbado que tem o bom gosto de 
não gostar de estatuas... 

Hobart Bosworth faz um juiz aposentado 
e arrependido... Parece incrível que John Ford 
tenha sido o director. Elle só se preoccupou com 
a atmosphera irlantjeza. Também a unica quali¬ 
dade do film. E’ maravilhosamente artística a 
atmosphera irlandeza. A photographia é linda. 
Principal mente nas scenas nocturnas. Do ne¬ 
voeiro eu não digo nada. Tem sido muito usa¬ 
do desde que Murnau dirigiu “Aurora”... 

Cotação: 5 pontos. —P. V. 

CAPnouo 


RAMON A íRamona) — United Artists 
— Producção de 1928. 

Dolores Del Rio é a linda “Ramona”. Nem 
mesmo o rigor da educação que lhe dá a aristo¬ 
crática Vera Lewis póde impedir que o seu san¬ 
gue índio se manifeste em todo o seu calor. Nem 
mesmo a amizade sincera do bom Roland Drew 
póde sustar a invasão que no seu coração faz o 
forte e viril Warner Baxter, no indio “Alessan- 
dro”. Amores contrariados... Mas o homem 
branco ama-a muito. Protege-a. E eil.a que 
foge com o amante querido. E eil-os amando-se 
no scenario esplendido da natureza. Entre o céo 
profundo e mysterioso e as montanhas altanei¬ 
ras e majestosas. 

Entretanto, a felicidade terrèna não foi 
feita para os indios. Os homens brancos são 
maus. E o íilhinho querido morre por falta de 
soccorro medico. E “Alessandro” morre assas¬ 
sinado. Eil-a só, novamente. Mas sem memó¬ 
ria. 


Foi esta a tragédia que Finis Fox escreveu 
para Edwin Carewé dirigir. Não é bem á co¬ 
nhecida novella de Helen Hunt Jackson. Finis 
eliminou muitos capítulos. Deixou apenas os 
episodios traduziveis por imagens. Extrahiu 
apenas o material photogenico. E apresentou 
uni optimo trabalho, na verdade. 

De facto, elle e Edwin Carewe fizeram da 
velha historia um film lindo, dê uma belleza es¬ 
quisita e majestosa ao mesmo tempo. E’ encan¬ 
tador o romance amoroso que têm Dolores e 
Warner como figuras principaes. 

E’ um amor simples, bucolico. E desen¬ 
volve-se dentro de uma tal riqueza de scenarios 
grandiosos, que em muitas scenas fica-se hesi¬ 
tante entre a poesia da acção e a maravilha da 
composição do quadro que a ennnoldura. Mas 
quando Dolores Del Rio está em scena a gente 
não tem outro remedio senão olhar para os seus 
olhos e para a sua bocca. .. 


São lindas as scenas de amôr apresentadas. 
São um pouquinho differentes das outras, das 
quê tornaram famosa a formosa estrella mexi¬ 
cana. .. Estas são mais delicadas, são mais poé¬ 
ticas. Quasi Ivricas. Assim mesmo .dentro 
delias apparecem uns "close up” de Dolores que 
fazem tonteiras na gente... E nas montanhas 
ha uns “shots’ delia, deitada, que são maravi- 
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lhas como expressão de sensualismo, dentro da 
situação. 

O íilm todo recebeu os maiores cuidados de 
Edwin Carewe. Elle imprimiu a todas as scenas 
uma delicadeza encantadora. 

Mas o film tem, também, as suas scenas 
fortes, dramaticas. A morte do filliinho é uma 
sequência formidável. Dolores nessa sequencia 
éstá simplesmente assombrosa. O assassínio de 
“Alcssandro” também ser<re para mostrar 
como Edwin Carewe é bomdirector. 

A simplicidade brutal do modo de narrar 
o episodio dá bem uma idéa do que é direcção. 

E as scenas que se seguem á fuga desespe¬ 
rada de Dolores através do matto espesso não 
diminuem a impressão magnifica que começa 
com a morte do filhinho do casal. 

O massacre de San Jacinto é uma das se¬ 
quências mais bonitas do film, pela violência e 
crueldade da acção. 

Creio que nunca vi scenas semelhantes tão 
bem feitas. E’ como si a gente de repente assis¬ 
tisse realménte a um ataque desenfreado de ho¬ 
mens barbaros contra indios infelizes. 

O final c bonito e delicado como todo o 
film. Move-se no mesmo rythmo lento. Mas 
agradará a uns e a outros não. Aliás, as scenas 
em que Dolores recobra a memória são das mais 
lindas do film. 

O trabalho de Dolores Del Rio não tem se¬ 
não. K’ perfeito. Maravilhoso. E ella trabalha 
embrulhada em muitas roupas, desta vez. Mas 
toda a sua seducção está no seu rosto fascinan¬ 
te. Nos seus olhos entontecedores. Na curva 
da sua bocca. No.s seus cabellos como os de Ira¬ 
cema! Na pelle avelludada. Ponto! Ah! Dolo¬ 
res é o “caso” mais serio do mundo... 

Warner Baxter é um “Alessandro” mais ou 
menos verdadeiro. Mais pela sua interpretação. 
Menos — pelo seu typo. Roland Drew tem um 
bom desempenho. E’ um rapaz sympathico. 
Vera Lewis é uma perfeita aristocrata. Tomam 
parte John T. Prince , Carlos Amor, Michael 
Visaroff, Mathilde Comout e outros. 

Vão vêr como é bonito amar na cabana da 
natureza, sob o céo, ao sopé das montanhas, os 
cabellos soprados pela brisa acariciadora, ex¬ 
postos aos olhos brilhantes e sempre curiosos 
das estrellas... 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 

CENTRAI 

0 FILHO DA FORTUNA (For The Love Of 
Mike) — First National. 

Um film regular e que serve para fazer passar o 
tempo. 

Ben Lyon é o principal. Ford Sterling não está 
tão interessante como das outras vezes. George Si- 
dney vae bem. Chaudette Colbert, pouco conhecida 
ainda, é bastante interessante, embora represente 
pouco. Hugh Cameron, a contento. Emfim, é uma fi¬ 
tinha acceitavel, regularmente dirigida e com alguns 
elementos para agradar ao espectador. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

PAINE 

MAS QUE PIRATA! (Good Morning, Gudge) - 
Universal — Produccào de 1928. 

A historia é velha. Narra mais uma vez os apu¬ 
ros de um rapaz que se faz de patife para melhor con¬ 
quistar o coração da mulher amada. 

William Seiter soube, no entanto, arrancar novas 
faces do velho argumento. E com Reginald Denny a 
tarefa não foi das mais difficeis. E’ verdade que po¬ 
dia ser melhor, evitados certos exaggeros, mais pró¬ 
prios para as comedias “slapstick. Mary Nolan é a 
heroina. Está linda! Perturbadoramente linda! Que 
olhos que ella tem! Não admira que tenha logrado 
Gulliver nâo acredita nessas historias. E o William 
Davidson também não vae nisso. Ofis Harlan, como 
sempre, com o seu maneirismo. Podem vêr. As pia¬ 
das não são das melhores, mas fazem rir. E depois, 
successo na sua missão de reformista... Mas Dorothy 
só o olhar de Mary Nolan... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


S. J@SE 

MÃE (Mother) — F. B. O. — Producção de 
1927 — (Prog. Matarazzo). 

Ainda apparecerão muitos films assim, com Belle 
Bennett no principal papel. O culpado é Henry King. 
Quem o mandou escolhel-a para o principal papel de 
“Stella Dallas”? Pobre Belle! Ella já tem soffrido 
mais do que a própria Mary Carr... Nem sei mesmo 
como a não escolheram para o papel de mãe em “Qua¬ 
tro Filho”... Agora, tem uma coisa, eu prefiro 
Belle Bennett a qualquer outra mãe da tela. Ella, ao 
menos, apesar de mãe, tem it. 

Este film a gente logo vê que foi fabrica¬ 
do especialmente para explorar o seu nome. Tem to¬ 
dos os matadores dos films do genero. Nelle appare* 
cem as figuras cnnhpcid!>« do filho farrista e do ma¬ 
rido leviano. A mesma esposa martyr a chorar e a 
fazer todo o serviço. A sacrificar-se penosamente. A 
ouvir crueldades do filho. A miséria no principio, a 
opulência depois. Gente moça e louca. Uma vampiro 
que apparecc só para atrapalhar a vida da pobre es¬ 
posa. Um casamento desses que a gente só vê num 
film de jazz, etc. 

Felizmente um trem amigo salta fóra dos trilhos c 
reune toda a familia, pondo á mostra os defeitos dos 
máos... Assim mesmo vocês podem vêr o film. Ap 
parecem Crawford Kent, William Bakewell, Mabel 
Julienne Scott e outros. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


dor de um paiz imaginário e luta contra revolucio¬ 
nários. .. 

Mas, espera ahi. A pequena, desta vez, é filha do 
cônsul americano. Maurice Flynn, querendo bancar 
o Richard Talmadge, é o heróe. O mais, pancadaria. 
E tem o Kalla Pascha fardado de ministro! 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

PELA LEI E PELA ORDEM (Grinning Guns) 

— Universal. 

Ainda e sempre, Jack Hoxie! Mas, desta vez, o 
film, no genero, não é dos peores. Tem Ena Gregory 
e Robert Melash, imponentes como nunca, talvez. 
Direcção de Al. Rogell. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

GALANTEADOR VALENTE (The Flylng “U”) 

— F. B. 0. — (Matarazzo). 

A estréa de Tom Tyler no Rio. E dos artistas do 
genero, é dos bons. Nora Lane é a pequena. 0 film 
também não é mau. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

POR DIREITO DIVINO (By Divine Right) - 
F. B. 0. — (Splendid.) 

Um filmzinho passavel, de assumpto religioso, 
etc. Elliott Dexter, ha muito desapparecido, é um dos 
principaes. Mildred Harris, Grace Cariyle, Anders 
Randolph e outros tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


0 HOMEM FÊRA (Shanghaied) — F. B. 0.— 
Producção de 1927— (Prog. Matarazzo). 

Ralph Ince é o marujo forte e violento que busca 
d.ivertir-se num bar. Patsy Ruth Miller, a fascinante 
Patsy Ruth Miller, contribue involuntariamente para 
que o roubem. E elle vinga-se, raptando-a e levando- 
a para o seu navio, onde a humilha á vontade. 

0 argumento foi escripto especialmente para a 
tela. Dahi ser suave o seu desenrolar, embora apre¬ 
sente falhas quanto á caracterização. Mas são falhas 
pequenas. Ha boas scenas a bordo e no bar. Ralph 
Ince dirigiu a contento. Patsy Ruth Miller, além de 
ter optimo desempenho, está linda como nunca. Não 
acredito que ella possa gostar de um feioso como o 
Ralph... Gertrude Astor tem um pequeno papel. E 
de accordo com o seu temperamento. Tom Santschi e 
Alan Brooks tomam parte. Podem vêr. 

Cotação: 6 pontos. — P. V . 

OUTROS CINEMAS 

PRESO PELO AMOR (Dead Shot Casey) — 
Kreibar Pictures — Emp. Dist. Cinematographíca. 

Film de Al- Hoxie. A historia é mais uma vez a 
mesma de sempre. Nada apresenta de inédito e que 
desperte mais interesse a oespectador. 

No mesmo film vêem-se também: Al Richmond, 
Chris. Allen e Berth Rae. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

0 PREÇO DA JUVENTUDE — Universal 

Jack Hoxie, ainda! Entretanto, o film tem algo 
para fazer rir. 

Margaret Quimby, uma pequena muito bonitinha. 
"Buck", o cavallo de Jack, apparece. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

A DEUS DARA’ (The Slikigshot Kid) — F. B. 
0. — (Matarazzo). 

0 segundo film de Buzz Barton, o novo heróe- 
zinho do “far-west", que o nosso publico passou a co¬ 
nhecer ha bem poucas semanas. 

Como o seu primeiro film, este tambc*n não é 
grande coisa. Sempre os mesmos motivos, as mesmas 
coisas... Buzz Barton não conseguiu impressionar a 
platéa com as suas façanhas. Até mesmo as creanças 
nada ligaram ao seu trabalho. Vários artistas conhe¬ 
cidos, desempenhando outros papeis. 

Louis King, mais uma vez, foi o director. Eu 
acho melhor vocês irem ao circo. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

NAS MALHAS DA LEI (Outlawed) — William 
M. Pizor Prod. — (Emp. Dist. Cinematographíca). 

Far-west, a mesma coisa de sempre. Al Hoxie 
também já arranjou um cavallo intelligentissimo, o 
• Sunflash". Representa melhor que o Gilbert Ro¬ 
land. Eu não posso mais sup- 
portar esses films chagas de 
far-west. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

DE CABEÇA ERGUIDA 
(Heads Up) — F. B. 0. — 

(Matarazzo). 

Mais um americano que sc 
apaixona pela filha do governa- 


James Kirkwood, depois de uma estadia 
nos palcos europeus, voltou a Hollywood e fi¬ 
gura no film da Paramoutit, “Tust Twenty- 
One” com Charles Rogers, Mary Brian e Wil¬ 
liam Austin. 

K 

William Seiter dirigirá as duas próximas 

producções de Colleen Moore. 

« 

Em “Stark Mad”, film vitaphonizado da 
Warner Bros., figuram Jacqueline Logan, H. 

B. Warner, Louise Fazenda, Henry B. Wal- 
thall e outros. 

K 

Virgínia Pearson figura em “Paticnce". 

film da T. S. convBelle Bennett. 

K 

Conrad Nagel e Dolores Costello arçpare- 
cem juntos novamente em “The Redeening 
Sito”. 

K 

Olive Borden vae fazer o seu terceiro film 
como cstrella da F. B. 0.: "Lovein the Descri 

Edmund Lowe vae “co-star” com Sylv ,! i 
Fields, uma nova artista, em “Bebind l he Cur¬ 
tam” da Fox. 

Gwen Lee é a estrella de “The Little Angcl 

sob a direcção de Sam Wood. 

M 

Paul Fejos já começou o seu segundo film 
para a Universal, "Frik The Great” com Conrad 

Yeidt”, Marv Philbin e Leslie Fénton. 

* 

Virgínia Valli figura em “The Street oí 11- 
lusion” da Columbia. Ian Keith, Kenneth 
Thompson e Harry Myers, tomam parte. 

LIVRAMO-NOS DO WILLIAM FARNUM 
EM OUTRA VINGANÇA... 
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BARRY NORTON SOUBE FAZER VIVER OS SEUS PAPEIS DE MORRER EM “SANGUE 
POR GLORIA»’ E “LEGIÃO DOS CONDEMNADOS" 


26 — IX - 1928 


* 


MftttfE 












Hl M ttflA 

\U:iíiyiiÍMi 


w 1 r -ym 


f V wWl 

{//WytjV •.- ^ St -jj^KSUVfli vHnSEj 

Vllli 


;» 

.flflTOC f 1 ^njj 

1 












Vento e Areia 


(FIM) 

Icciclo, Roddy, o lionicm que tempos antes pro- 
curara seduzil-a. 

Deixando o honrçtn desconhecido a sua 
guarda, para (|iie cila o tratasse, Lige parte no- 
vamente. 

E vem a tormenta apavorante, durante a 
madrugada. Refeito já dos ferimentos, Roddy 
apossa-se novamente, então, diante daquella 
mulher linda e indefesa, dos seus instinctos 
maus. Letty, que já quasi não resistia, moral¬ 
mente, á intensidade da ventania e tormenta de 
a areia e láapparece o corpo ele Roddy. 
louca... e reagindo contra Roddy, mata-o. 

Verdadeiranient^ destituída agora dos seus 
dotes mentaes, Letty carrega o corpo inani¬ 
mado para o deserto á saliida da sua cabana, 
mas na sua faina de sempre, o vento levanta 
a areia a lá apparece o corpo de Roddy. 

Tresloucada, fóra de si, Letty procurava 
morrer, fugir a todas as torturas que se entre¬ 
chocavam no seu cerebro, quando chega Lige 
e a protege como sempre, com a differença, 
apenas, de que agora também ellc amava a 
esposa e jamais a abandonaria. K como que 
num milagre, Letty recupera o juizo. 

E também sentira que o amòr brotara no 
seu coração. Seria de seu marido, viveria para 
sempre a seu lado. Não a assustaria o troar do> 
cyclones e o enervante fragor das tempestades 
do deserto. 

\Y. TORRES 

Entre para o Cinema e conheça 
o mundo... 

(FIM) 



THEODORE ROBERTS VISITA 
O “SET” ONDE TRABALHAM 
CLARA BOW. MAL. ST. CLAIR' 
E M. NEILAN E QUE ESTÃO 
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pultura. Mas no caso de faltar a estas o dinhei¬ 
ro, vários mezes depois elles desenterram o cor- 


com elle alguns momentos, comprehendi por¬ 
que é que os newyorkinos o chamam "Jiniiny". 
Elle é camarada fidalgo c que se interessa viva¬ 
mente pelo Cinema. 

Conversando com o Prefeito de New York 
— elle que ha uns pares de annos, era um mo¬ 
desto empregado de Studio em Hollywood! E 
. nos meus sets... E pensei que na minha recente 
visita a New York não tive occasião de falar ao 
Prefeito... 

"Palm Bcaeh foi também um encanto para 
mim, continuava Nick. Quando ali estive, almo¬ 
çamos com Gene-Tunney, e apesar de já haver 
lido nos jornaes que elle era um bello camarada, 
de maneiras discretas, confesso que não esperava 
encontrar a creatura tão timida que elle c. 
Creio que muita gente erra tomando a reserva 
de Tunney como orgulho. Tunney não é como 
Dempsey, que possue a faculdade feliz de aco¬ 
lher expansivamente todo mundo; isso é um 
dom que nem todos têm, e creio que Gene-Tun¬ 
ney figura nesse numero. 

“Tive occasião de vel-o muitas vezes na 
praia, em costume de banho, e fiquei um tanto 
sorprehendido com o seu physico. Não é abso¬ 
lutamente um typo musculoso, como eu suppu- 
nha que devia ser o campeão mundial, mas tal¬ 
vez fosse isso por estar élle sem treino. 

Mas para terminar com a loquacidade via- 
| jeira de Nick, informarei que Havana lhe pa¬ 
receu uma cidade um pouco sujinha, com ruas 
estreitas, e peior do que Paris na pratica de ex¬ 
plorar os turistas. 

"A unica coisa que elles dão de graça em 
Havana é cerveja, commentou elle. Aquelles 
jardins de cerveja grátis me encantaram. Jar¬ 
dins muito pittorescos, onde a gente póde dei¬ 
xar-se ficar sentado a tomar quanta cerveja 
quizer sem pagar cousa alguma, 

M M aso que mais me agradou em 
Havana foi o cemiteriol Falar de exploração... 

: tiles ali exploram até os seus mortos, como si 
não tivessem dinheiro para pagar o aluguel que 
i occupam no Cemiterio. Eis como fazem o nego¬ 
cio: Elles emerram todos os mortos e os deixam 
enterrados, si as respectivas famílias possuem o 
dinheiro sufficiente para pagar o terreno da se- 


po para dar logar a outro morto que tenha os 
meios de pagar o seu repouso. Os ossos dos ou¬ 
tros são atirados conjuntamente num vasto 
deposito de ferro em fórma de mausoléo. no cen¬ 
tro do cemiterio. Esse processo pareceu-me bár¬ 
baro. Por isso mesmo eu tinha vontade de vêr 

como vivem os povos cia outra metade do 
mundo. 

"Parece quasi assentada a minha ida com 
Sally Phipps para a Europa, afim de fazer um 
íilm.Vspecie de seguimento ao “Com a Camara 
ao Hombro”, intitulado “Towing Through 
Europe”. E eis aqui leitores o que uma jornalista 
americana, treinada em reportagens e entrevis¬ 
tas, consegue de um rapaz tão expansivo e fala¬ 
dor como Nick Stuart, que aliás, não sei se sa¬ 
bem, é rumaico... 

As Fidalgas da Plebe 

(FIM) 

Mas este annel é uma recordação! Recebi-o 
de minha mãe no dia em que meu pae. .. falle- 
ceu! Rapidamente os tres larapios entram num 
automovel que vae parar em frente de um Ban¬ 
co, e os dois gatunos entram no estabelecimento 
emquanto Yvonne, no carro, fica á espreita, 
sempre preparada para pôr o carro em anda¬ 
mento assim que os companheiros voltassem. 

Nssa occasião passa um homem cego, es¬ 
barra com o auto, e pede uma esmola. Yvonne 
tem pena delle e dá-lhe um nickel . O cego con¬ 
tinua seu caminho. 

Minutos depois sáem os dois larapios car¬ 
regando um embrulho contendo dinheiro. 
Yvonne ajuda-os a entrarem no carro e parte o 
toda velocidade. 

A pouca distancia dali, o cégo que era um 
detective de óptima vistli, dá os signaes do annel 
de Yvonne aos policiaes, pois só a suspeitaram 
depois dos ladrões sahirem do Banco. 

Após varias pesquizas um policia bate á 
porta da casa dos gatunos sem t'er certeza de 
ser a casa sobre a qual recahiam as suspei¬ 
tas. Yvonne vem abrir a porta e o policia reco¬ 
nhece, ao olhar para a mão que segurava a 
chave, o annel descripto pelo cego. 


Hugo, amedrontado, foge pela janella, 
mas Ted agarra o policia c fecha-o numa saleta. 
Yvonne prepara o automovel e ambos conse¬ 
guem fugir. 

De cidade em cidade, durante mezes, os fu¬ 
gitivos escapam á perseguição da policia até 
chegarem á Califórnia onde o sol está sempre 
de caralonha risonha. Os sobresaltos pare¬ 
ciam ter acabado. 

Ted aluga uma casa e Yvonne passa os 
«lias lavando, eosinliando e... conversando. 

— Estás falando mais do que uma... la¬ 
vadeira! 

— Ted, que tens tu? 

— Não posso viver sem... aventuras! Pre¬ 
firo voltar para a quadrilha! 

— Não desejes uma vida qire só acarreta 
males cruéis! És alegria de meus olhos, meu 
querido Ted, e a vida que agora levas não é 
nada má. 

— Aposto como aprendeste tudo isso num 
Cinema! Alguém bate á porta e Yvonne vae vêr 
quem é. Téd reconhece Marie que pertencera 
á quadrilha e deixa-a entrar. 

— Conheço Marie ha muitos annos. diz 
elle a Yvonne. Foi com ella que aprendi o que 
sei! 

— Ali, sim, redargue Yvonne, foi talvez 
por isso que “os fabricantes de cadeados inven¬ 
taram fechaduras dc segredo!” 

— Não admittas, Ted, que ella taça troça 
de mim, declara Marie. 

Se gostas tanto dessa “borboleta" de sor¬ 
riso falso e attitudcs estudadas, prefiro reti¬ 
rar-me. Vim entregar-te uma carta de Hugo, 
mas como “não'estou empregada no correio”, 
vae buscal-a em casa de Annie! Adeus! 

— Bem! Irei buscal-a daqui a pouco! Ate 
logo! 

— Mais de vagar, exclama Yvonne, assim 
que Marie sahiu! Fiz de ti um marido exemplar 
e não quero que te vás metter com essa genta¬ 
lha. Elias vão te aconselhar a roubar e não ha 
dinheiro neste mundo que pague esse perigo! 

— Se não queres que vá só, acompanha- 
me, mas quero lêr a carta de Hugo. Vamos! 

Em casa de Annie, Ted lê a carta c fica 
sabendo que Hugo estava preso. Marie apro¬ 
veita a odeasião e diz-lhe: 

— Se estás com falta de “cobres” poderás 
tomar parte num roubo avultado. Vou apre¬ 
sentar-te á nossa quadrilha. Este rapaz cba- 
ma-se Toby e tajnbem sabe arrombar cofres! 
Este gorducho alto é "O Massudo” e vae indi¬ 
car-te o que tens a fazer! 

Neste momento, a policia que já descobrira 
o esconderijo da quadrilha de Annie, cerca a 
casa, e todos conseguem fugir excepto Yvonne 
'e Ted que tratam de se occultarem para esca¬ 
parem ás balas policiaes que entravam pelas ja- 
nellas, 

— Amo-te tanto, querida Yvonne, que chego 
a sentir tuas dores mais do que tu! Ainda hei de 
de obrigar o policia que te baleou a “deitar-se 
em maus lençóes”! 

— Bem te pedi para mudares de vida, mas 
agora é tarde! Mas vou morrer ao teu lado para 
te provar como te amo! 

— Ainda não é desta vez! Vem commigo! 
Vamos fugir pelo subterrâneo! 

Por.uma sahida occulta os fugitivos conse¬ 
guem escapar e a alguns quarteirões de distan¬ 
cia Yvonne pergunta a Ted: 

— Ted, para onde vamos? 

— Vamos nos encontrar com “O Massu¬ 
do”! Preciso dc dinheiro! 

— Mas Ted, lembra-te de tua promessal 

— Essa promessa foi feita antes da policia 
te balearI Vae para casa curar teu ferimento. 
“O Massudo” está á minha espera! 

— Não vaes! Não quero que morras! 

Yvonne diz isto com voz firme e o que se 
passa então apresenta na téla uma serie de si¬ 
tuações que i cwelam varias emoções da alma 
humana de uma maneira mais q,ue dominante, 
deixando vêr ao mesmo tempo o esplendor de 
um desenlace inteiramente novo. 
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"Fibra de Heroe" 

(FIM) 

vatorios estão quasi vasios! No Valle da Alegria 
ha um grande açude. Precisamos comprar os 
terrenos aos respectivos donos para obtermos o 
direito de encanar a agua para esta cidade. 

— Cumpre-me dizer-lhe, observa o secreta¬ 
rio Murdock, que conheço bem o território do 
Valle da Alegria. Se quer, posso encarregar-me 
disso. 

— Ainda temos agua para um mez! Mas 
você pode ir immediatamente tratar disso. Não 
esqueça, porém, que nós não queremos prejudi¬ 
car os actuaes proprietários. 

— Mufdock, declara elle, sabe qué quém 
acompanhado de Hearne, e assim que chega ao 
Valle da Alegria encontra-se com o Sherifíe. 

— Olá, amigo Murdock, diz-lhe elle, quan¬ 
do te vi pela ultima vez ainda eras pensionista 
do governo... na prisão! 

— E tu fugias de um Sherifíe quando te vi 
pela ultima vez! 

— Sim, mas agora são os outros que fogem 
de mim! Aqui, o Sherifíe sou eu! 

Não te lembras do nosso amigo Hcarnc 
que só procurava trabalho com esperanças de não 
encontral-o? 

Lembro-me, e tenho muito gosto cm tor¬ 
nar a vcl-o! 

— Vim aqui, declara Murdock, para com- 
piai todos estes terrenos. Sou o.representante do 
Intendente de San Luis. Você, como Sherifíe, e 
eu como agente, podemos fazer uma grande “ca¬ 
iação! Desde já lhe prometto uma boa “lambu* 
gem! Ajude-me a comprar tudo isto nem que 
tenhamos de empregar a força. 

Nao me tente, af firma o Sherifíe! Não 
quero ter um luturo incerto! 

—- Nem tu nem eu “apparecenios! Nossos 
auxiliai es compram os terrenos que depois serão 


EDNA M A R I 0 N 

vendidos ao Intendente pelo preço que eu quizer! 

— Essa tentação "está ine. seduzindo!” 

Dias depois, o seguinte aviso foi distribuído 
pelos donos das propriedades do Valle da Ale¬ 
gria: Importante! 

A* reunião que se realisa hoje ás duas horas 
-da tarde na Igreja Central devem comparecer 
todos os fazendeiros do Valle da Alegria. 

Jack Ballard, depois da morte do pae, ficou 
sendo o idolo dos fazendeiros, que sempre se lem¬ 
bravam do dia em que elle, quando menino, des¬ 
cobrira o Valle da Alegria por ter pedido ao pae 
para ir ver o que havia do outro lado dos montes. 

Spuds, filho de George Shelby, foi encarre¬ 
gado de distribuir os avisos pelos fazendeiros c 
diz á sua irmã June: 

— Mana, se o papae te der licença, vac pas¬ 
sear na cachoeira, e, se vires Jack Ballard, dize- 
lhe para não faltar á reunião! Até logo! 

De fazenda em fazenda, Spuds continuou a 
distribuir os avisos e á porta da propriedade dc 
Jack, segredou-lhe ao ouvido: 

— Minha irmã foi passear na cachoeira. Se 
a vir por lá diga-lhe para não faltar á reunião. 

Jack vae para a cachoeira onde se encontra 
com June e os dois namorados, entre abraços e 
beijos, conversam durante alguns minutos. 

— O senhor Murdock, diz-lhe ella, parece 
que anda buscando lenha para... apanhai! 

— E se elle continuar a comprar terrenos, 
vae “chorar” como um lampeão em noites dc 
chuva. 

Chega a hora da reunião, e Jack que ja se 
certificara de que Murdock tinha bastante labia 
para convencer os fazendeiros, é o primeiro a 
pedir a palavra. 

— Murdock, declara elle sabe que quem 
vende os terrenos, também vende a parte que lhe 
cabe *10 açude. 

Quanto mais terrenos elle comprar, maior o 
direito que ficará tendo sobre a agua que os rega. 
Peço aos fazendeiros que tencionam vender seus 
terrenos para se levantarem! 


— Vendi o meu esta manhã, declara Samuel 
Joncs. Pagaram-me bem e cu fiquei satisfeito. 

— Você, Samuel Joncs, que quasi enlouque¬ 
ce durante a jornada por falta de agua! Você 
merece que Deus lhe castigue! 

— 0 velho Jones não fez isso por mal, in¬ 
tervém George Shelby, e cu acho que elle ainda 
pode desfazer a venda! 

— Vá desfazer essa tvansaeção immediata¬ 
mente, gritam os outros fazendeiros. 

Terminada a sessão. Jack dirige-se para sua 
fazenda, mas vê Murdock conversando com 
June. 

— Murdock, desculpe-me se interrompo sua 
palestra, mas quero lhe dizer um segredo! 

— Então vá amanhã ao meu escriptorio! 

— Tem que ser já... o assumpto é urgente! 
Ouça! Se encontrar alguns de seus homens com¬ 
prando terrenos corto-lhe o coração do peito! 

Murdock volta para casa-espumando de rai¬ 
va e diz aos seus homens que Jack é um grande 
empecilho aos planos por elle traçados. 0 unico 
meio para se livrarem dclle, seria accusal-o de 
um crime e sentencial-o immediatamente á mor¬ 
te pela forca. 

No dia seguinte Samuel Jones c assassinado 
e Jack é habilmente accusado do crime. Preso 
pelo delicto que não praticara, facil é imaginar-se 
os esforços que Jack faz para sc libertar, esfor¬ 
ços estes que dão ás scenas finacs deste film, en¬ 
tre ansias e transportes scmHragicos, um inte¬ 
resse que predomina até ao desenlace mais que 
sensacional e que difficilmente será esquecido. 

A, CUNHA 

“A Woman of Affairs” é outro film da M. 
G. M., com Greta Garbo, John Gilbert. Claren- 
ce Brown dirigirá novamente, o trio dc “Carne e 
Diabo”. Em “Conquest” da Warner Bros., fi¬ 
guram Monte Blue, Lois Wilson, H. B. War¬ 
ner, Edmund Brecze, Tullv Marshall e Holmcs 

9 

Hcrbert. 
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DE SÃO PAULO 

(FIM) 

terceiro ventilador á direita de quem sac, está 
solto. Precisa apertal-o”! 0 Programma Ma- 
tarazzo promette-nòs, para Setembro, os se¬ 
guintes films: 

“Flôrdo Lodo” (Tenderloin). “Se eu fosse 
solteiro” (If I Werc Single). "Noiva do De¬ 
serto” (The Desert Bride). "Terra Natal) 
(My Home Town) e “Cavalheiro Renegado”, 
"Homem de Sorte”, “Jlístiça de Cão”, "O Mo¬ 
derno Americano”, "O Primeiro Automóvel”. 
“Amigo ou Amiga?", que commentarei á me¬ 
dida de suas exhibiçôes e que são films... Bem. 
adiante. 

Exhibidos e que commento: 

ROSA DK OUTOMNO (The Sporting 
Age) — Columbia — Producção de 1927. 

Filtn razoavel. Se não fosse por Belle Ben- 
nett e Holmes lí. Herbert, particularmente 
Carroll Nye, o film seria muito melhor. Depois, 
concebe-se lá. por ventura, o Carroll Nye ban¬ 
cando o "lindo” e seduzindo a esposa do seu pa¬ 
trão? Bolas! Mas a direcção cuidada de Erle C. 
Kenton e a Josephine Borio, fazem o film valer 
o preço da entrada e assistir-se com dois boce¬ 
jos. quando muito. Essa Josephine... Bom! 
Bom! Bom! O tratamento não é mau e tem bons 
detalhes. 

ALGEMAS DA LEI (The Danger Pa- 
trol) • - Rayart — Producção de 1928. 

Bolas! Só a maquillagem de Whecler Oack- 
man, nas primeiras partes e os vestidos de Rliéa 
Mitchell, dão vontade da gente pegar o cliapéo 
e dar o fora. A belleza de Virgínia Brown 
Faire nem se nota. Agora, YViiliam Russell e o 
cão Napoleon Bonaparte, assim um "Rin-Tin- 
I in de Barra Funda, pode ser que consigam hv- 
pnotizal-os. Só assim! Direcção horrivel de 
Duke YVorne. O pessoal da matinée do Repu¬ 
blica, do dia 7, quando assisti o film. pateou. 

O SARDENTO (Freckless) — F. B. O. 

— Producção de 1927. 

Eu desconfio que este film seja dirigido 
pelo J. Léo Mpehan. Os letreiros não dizem c 
nem o nome dos artistas, ao menos. Mas o que 
eu garanto é que vocês vão dormir a sonmo 
solto. Foi exhibido junto com "Mas que Pi¬ 
rata!” e muita gente não chegou a vêr este film. 
Retirou-se antes... O John Fox Jr. fazendo 
idyllios com a Gene Stratton, uma Dempsey de 
saias, faz a gente morrer de rir. Film horri¬ 
vel. Sae azar! Não tem uma cousa que valha o 
preço da entrada. Nem que seja 1$500! Coitado 
do William Scott! 

Os outros commentarios, semanalmente 
serão feitos. 

0 Programma E. D. C., que substitue. 
no São Bento, a Paramount que passou a ser 
exhtbida em primeira mão no SanPAnna e Cine¬ 
mas Serrador, promette-nos, para este mez os 
seguintes: - "O Passaro Negro” (Hell Ship 
Bronson) "O Mascote” (United States 
Sniith), Scenanos da Vida” (A Million for 
Love). Ainda “Musa de Tango” (The Girl 
trom Rio) e “Caprichos de Moça” (The Ladv 
of the Whims), film velho de Clara Bow. Ainda 
não os vi. Mas serão todos commentados. 

Estes .são, quasi todos, programmas em 
primeira mão no Brasil. Agora, ainda existem 
o.s Programmas Guará- Hélios e o programma 
invicta. Eoutros programmazinhos também. È 
inútil estar citando-lhes as programmações. 
As vezes ellcs levam o anno todo citando a 
mesma... Mas o que elles exhibirem, commen¬ 
tarei . 

A Metro Goldwyn Mayer lançou, este mez, 
"Mulher em Leilão” (The Love Mart), da First 
National. 

Este film é admiravel em idyllios e pboto- 
graphiu. Aliás o ambiente perfeito c romântico 
é especialidade de George Fitzmauriee. o dire- 


ctor. A historia é fraca. Benjamin Glazer não 
fez um portento da adaptação. Mas eu achei 
Billie Dove tão linda, tão linda, tão linda!... lí 
convenci-me de que aprecio muito o Gilbert Ro¬ 
lam!. lí’ um dos meus galãs prtdilectos! Noali 
Bcery... Noah é unioptimo artista. Para qual¬ 
quer papel. Neste film é cllc uni mcrcadejador 
de carne humana, sordido, repellente, que 
morre furado pelo projectil da pistola de Emile 
Chautard. E, com este, elle representa umas 
scenas bem dosadas de "hokum”. Raymond 
Turner é um numero. Armand Kaliz. .. óra 
bóias, eu estava falando em homens fortes... 


Assistam. Só Billie Dove, para os homens 
c Gilbert Roland. para as pequenas, valerão o 
preço da entrada. 

E termino, por hoje. Agora, para o próxi¬ 
mo numero, começarei a commentar o movi¬ 
mento semanal. Abrirá a semana de 9 a 16 tle 
Setembro. Mas o que desejo, como já disse, é 
que se manifestem com franqueza. Qualquer 
cousa fraca que notem, escrevam. Será valiosa 
a vossa collaboração. E eu tenho muita von¬ 
tade de fazer desta secção, com o vosso pre¬ 


cioso auxilio é vossa 


preciosa 


at tenção, meus 


caros leitores, uma secçãozinha cuidada, farta- 


mente noticiosa, humorística, social. 



LON CHANEY E (.ORETTA YOUNG 
EM "LAUGH, CLOWN. LAUGH" 


Um garofo ideal 


(FIM) 

liemlcu o segredo da questão do cimento, 
km homem escondido é sempre um crimino 
descoberto, Ned vaé parar na cadeia, silem 
do o seu caso para não comprometter I 
Junmy. porém, tantas voltas dá na von 
traca (le Dan que este vae á policia e dé lá 
segué soltar o amigo. Já era tempo, pois \\ 
i ig it tinha tomado uma attitude francam 
atrevida deante de Mary, a quem dissera 
podia soltar o pae, mediante umas “concéssi 
Mias” e sendo repellido procurava agora 

çar a , vontatle {la moça. Chega Ned é api 
ao miseravél o castigo qué merecia, pois 
duvida Wainright tinha direito á maior s 
de que ha memória. Depois, é tudo acla 
[! ,s culpados levados á cadeia, ficando N 

Mary em plena alegria com a sua grande i 
zane.., 


N. O/ÍORIO 


Casamento a prazo fixo... 

(FIM) 

\\ nesta occasião que entra Patrícia, que, mui¬ 
to nervosa, brada: 

— Jed e eu passámos a noite na prisão! 
Mas isso talvez não tivesse acontecido se um 
magrizela alto e feio tivesse dito a verdade! 
Mas o que vejo? Quem é este homem?. 

— Apresento-te o Sr. Edmunds, informa 
° pac. lí’ elle quem vae comniandar o meu 
hiate. 

Meu pae, cllc toi o tal passageiro do 
taxi que me accusou injustamente! Foi por 
causa delle que passei a noite na cadeia! Leve-o 
para bordo e obrigue-o a fumar um cigarro no 
peiol da polvora! 

— Queira me desculpar, senhorita, mas só 
vi o cachorro muito depois de sua prisão. Ga- 
ranto-lhe que nunca julguei que o Juiz pudesse 
ser tão severo com uma moça de tão bellos do¬ 
tes intellectuacs. c moraes e physieos!_Mi¬ 

nha filha, intervém o pae, estas tuas tolices têm 
que acabar! 

Ora, no tempo de sua mocidade, o pa- 
pac não sabia de casa sem polainas. bengalinha, 
luvas amarellas e monoculo! Portanto, não 
ralhe com migo! Além disso, tenho a partici¬ 
par-lhe que Jed vae casar commigo! Já com¬ 
pramos os auneis de alliança. 

— Vocês dois não ficam juntos mais de 
mÍs mezes! Já estou vendo o resultado. 

Mas meu casamento vae ser a prazo 
lixo! Sc no fim de seis mezes não gostarmos 
mais um do outro poderemos separar-nos! 

— Não admitto que minha filha faça es- 
• cárneo de uma união sagrada como é a do ca¬ 
sam em o! 

— Meu pae boje mesmo sahirei desta casa 
para sempre! Meu casamento “experimental” 
celebra-se hoje! Adeus! 

Patrícia sae apressadamente e William 
Winslow, visivelmente contrariado, diz ao 
Commandante Edmunds: 

— 0 matrimonio c um sacramento indis¬ 
solúvel e aquelles dois “bonecos modernos não 
sabem o que dizem! 

— 0 que falta á sua filha é sómente um 
pouco de disciplina! Se conseguir mettel-a a 
bordo de seu hiate poderá ensinal-a a obede¬ 
cer-lhe! 

Sem dar tempo a Patrícia para celebrar seu 
casamento, o alvitre do Commandante Ed- 
muiids loi immediatamente posto em pratica e 
a bordo do hiate a “prisioneira” diz ao pae: 

— hxijo que me ponham na terra imme¬ 
diatamente! 

— Estou disposto a te obrigar a ficar aqui 
durante um anno, se não me obedeceres como 
deves! Navegamos com rumo de Alaska para 
um porto que será escolhido pelo Comman¬ 
dante Edmunds. 

— Meu pae, sou de maior idade e previno-o 
que hei dc desembarcar deste hiate nem que te¬ 
nha de ir a nado para a terra. 

— Não faças isso! "Quem nada em mar de 
folia perde rumo!” 

No dia seguinte, Patrícia tratou de desco¬ 
brir o "ponto fraco” do segundo piloto e segre¬ 
dou-lhe ao ouvido: 

— Você é o official mais elegante deste 
hiate. eco unico que sabe dizer... galanta¬ 
rias! 

— Sempre digo o que sinto, redargue o 
segundo piloto, satisfeito pelo elogio. 

— Quer me ajudar a executar um plano 
traçado por mim? Só quero metter ao meu pae 
um “bocadinho” de medo! . 

Horas depois, o plano de Patrícia é exe¬ 
cutado, e as scenas que a tela exhibe, de assum¬ 
pto muito delicado e de magnifica enscenaçáo, 
dão grande destaque a esta grandiosa historia 
de um ainôr também grandioso. 0 desenlace é 
sensacional c ao mesmo tempo engraçadissinio. 

A. CUNHA 
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Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


DoDustece e 

engordo 
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FARINHA LACTEA q 

PHOSPHATADAe 

VITAMINADA 

Silva Araújo ac ,A 


Lia Torá, Mary Astor, John Boles 
e Ben Bard apparecem em “The 
Woman”, da Fox. Já notaram a se¬ 
melhança de Mary Astor com Lia 
Torá. A brasileira querida é a unica 
que está fazendo a sua carreirâ, en¬ 


tre todos os vencedores dos concur¬ 
sos da Fox. 


Alice Day é a pequena de Regi- 
nald Denny em “Red Hot Speed”, da 
U. f já se sabe. 




FORHULA DO DR. 


ED.RABELLO 


CALVÍCIE — Como se sabe, a ver¬ 
dadeira calvície, já inteiramente con¬ 
stituída, resiste ás diversas medicações. 
E , porém, incontestável, que uma boa 
hygiene e a applicação de to picos que 
(ifastam certos estados do couro cabei - 
ludo que a facilitam (seborrhéa, pity- 
riase ou caspa gordurosa), afastam 
também o perigo da calvície total e 
podem promover o renascimento par¬ 
cial dos cabellos, desde que se actúe 
cedo . 

O BIOTRICHOL, que no sentido 
acima descri pto, promovendo a des- 


apparição da gordura , da caspa , as¬ 
segurando a hygiene do couro cabellu- 
do, favorecendo assim o renascimento 
do pello e afastando seguramente o 
época da calvície definitiva . 

CASPA — E 9 de vulgar conheci¬ 
mento esta affecção desgraciosa e tão 
commummente observada, constituída 
pela formação de pelliculas seccas que 
se desaggregam do couro cabelludo. 
O BIOTRICHOL tem sobre ella ume 
acção definitiva, removendo-a em to¬ 
dos os casos em que é empregado apôs 
pouco tempo de uso . 


/D) ma-fi’/ 
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0 ESMALTE DA MODA 
PARA TER UNHAS LINDAS 

Encontra-se em 3 tons : 

ROSA CORAL, ROSA DRA- 
GAO E NATÜRAL 

A’ VENDA NAS PRINCI- 
PAES CASAS DO GENERO 


Betty Compson apparecerá em 

“Scarlet Seas” da F. N. ao lado de 

« 

Richard Barthelmess. 
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FEIRA DE LIVROS 

VOLUMES A l$800 


Julio Claretie 


Le petit Jacques 

Le nez d’un notaire 


E. About 


**• rabre. Monsieur Jean 

°yP. Le mariage de Chiffon 

Bordeaux.... L’écran brisé 

.... La robe de laire 

Pelo correio, registrados, mais 700 rs. 


LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C 
Rua Sachet, 34 


Rio de Janeiro 


TlSITAdVttA-nOTEUã 


0 majestoso edifício do ITAJUBÁ-HOTEL que 
inaugurará brevemente luxuosos e confortáveis salões 
de chá e bar, contribuindo, assim, para uma maior 
mtensidade de vida elegante do quarteirão Serrador. 


lOBO! 


IODO! 


IODOI 


Salvage de Mary Philbin, passou a chamar-se 
“Port of Dreams”. 

“Queen Kelly” e não “The Swanp” é o titulo do 
proximo film de Gloria Swanson. Foi Von Strohein 
quem escreveu a historia para elle mesmo dirigir. Sim, 
Von conhece Cinema... 

Huntly Gordon e Edmund Lowe secundam Corinne 
Griffith em “Outcasts” da F. N. 


DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguém que o queira ? 

Ü excesso de gordura provoca diversas moles- 
‘ias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

^ ciência do trabalho e preju • 

\ dica a esthetica (uma senho 
Bra ra gorda tem menos attra- 
Nw ctivo). . , 


EMAGRINA 


EIAG RI NA 


^w i Bi wiMÍÍWwÍ (comprimidos) —» auxilia 

poderosamente o emmagre- 
cimento, nio prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 


A RAINHA DAS REVISTAS 

EDITADA PELA 
S . A . “ O MALHO” 


Karl Grune, na Emelka de Berlim fará uma visão do 
trabalho de Warteloo. 
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Richard Dix e Florence Vidor apparecerão juntos 
num film da Paramount dirigido por Mal St. Clair. 












HOROSCOPOS 



faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e togar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 

RIO DE JANEIRO 



Tnüàfotay j ^$$09 

JwtoüM A5 imoÈssíSriscuiído 


TaííTO na falta 

— OI — 

APPCTITE 
corno naj 

PltPTtlB WfTKffi 

COMCR BEM 
OOffHIR Mimos 



0 terrível phantasma da grippe 



será para V. S. m nos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina’ Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excedente desinfectante 
interno geral das vias urinarias, 
intestinaes e biliares Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua ln 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comorimidos de 0.5 gr 




Richard Talmadge vae fazer uma 
série de films para a General Pictu- 
res Corp. de S. Francisco. 

i 

ÍL LUSTRAÇÃO ij 
BRASILEIRA j| 

ij tEVISTA MENSAL ILLÜS- jl 
| TRADA ;! 

I JOLLABORADA PELOS ME- ;Í 
^ .HOitES ESCRIPTORES E || 

■; ARTISTAS NACIONAES E ;! 
li ESTRANGEIROS. , 
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SABONETE FLORIL 


0 mais puro e 
perfumado. 

A VENDA EM 
TODA PARTE 

P. t-petiviental o 

é adoptal-o. 
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SABÃO RUSSO - MEDICINAL 


Poderoso dentifrício e hygie- 
nisador da bocca. Contra 
Rheumatismos, Queimaduras, 
Contusões, Torceduras, Friei¬ 
ras. Rugosidades, Comichões, 
Espinhas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 

A' VENDA EM TODA PARTE 


AGUA DE COLONIA FLORIL - 



Rival das melhores estrangeiras. 


LABORATORIO DO SABÃO RUSSO 
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BELLEZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 






Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
■nutcias e Perfumarias desta Capital e 
do interior 

ÍVWWWVWWWWW/WVVWtV.* 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro - - - 


- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Aramjo Freitas <& Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
produeto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é ol 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros (uma cutis sadia e perfeita. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vai prestando aos 
que vivem no Brasil. 



...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o Andar 
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PROGRAMMA MATAI 


UI 
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Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados films das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., — os clássicos da téla — 

COLUMBIA, RAYART, F. B. O., da 

* 

America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellas, os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bidores. 


MATRIZ: 

Rua General Osorio, N.° 77 
Caixa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-1641 

FIU AES : 

Rio de Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 28|A 
Caixa Postal N.° 249 
Botucatú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N. # 92 
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ndar, salas 86 e 87 


REfISTà EXCLUSITAHENTE CINEMA 


ISASAÍiNS MENSAL 


AlMANACH DO MALHO’ 


ALMANACH DO TICO-TICO 


A.NNUARLOS 


CINEARTE - ALBUM 


LENDO 0 SE M AN ARI 0 


AS CREANÇAS PREFEREM 


b mezes 
12 mezes 


Pedido* 
























oqui está escripto que se deve usar diariamente o ODOL, para ter 
sempre a bocca fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bom den¬ 
tifrício^ predilecto das creanças porque refresca a bocca, e que os mais 
velhos usam sempre porque reconhecem as suas inegualav eis qualidades. 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porqúe lavas tua 
boquinha com ODOL. • 
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Ohficinas qraphicas d'0 MALHO 
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